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Na oposição ha duas correntes', que

por vezes :nneaçaram quebrar a unidade

do partido quando elle estava nos conse-

;lhos da cerca. U temor da queda do go-

verno era o unico laço que as pre idia.

_Beceavam ue a descrença tivesse por

'tiorolario o iainamento imediato do par-

tido progressista. E diante da solução que.

as apavorava, resignnvam-se a colaborar

\ ajustamento, embora uma ou outra vez

~ 'lassem ao governo,ou aos que viriam

sua privança.

A nota discordante parece ter-se .avo-

i j lumado na oposição. Uma das correntes

\

entende que deve ser benevola, abrindo

;mão das questões irritantes. A outraopta

pelas demonstrações espectaculosas. pro-

'pondo-so provocar uma moção de con-

l liança politica, a tim de ohstar a qua as

t cousas prosigam mansamente. prefor ndo

ja hostilidade manifesta ás troguas. que

o paiz julgou opurtunas para se poilrrem

tratar a serio as questões de verd-tt'ieira

administração.

Como se ve os elementos componen-

tes do grande exercito regenerador, es-

tão entre si e visivel desharmonli, o

que quor dizer que se relaxaram os la-

gos da disciplina, o que o conflicto sus-

citado em familia, se por um lado 1tfor--

' 'i ;ea ao governo, pelo outro não pode dei-

C_j
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“lar de sor desrgradavel ao paiz. O que o

facto exprime, 'é que não ha patriotismo,

mas apenas uma triste cobiça da parto

d'aquelles, quo querem ambaraçar a mar-

cha regular dot negocios, unicamente por

egoismo, supor-.do que as suas roleras

insensatas produzirão a queda do gover-

no progressista.

Se, por nitt lado, entendemos, que a

tiibu dos apressados sc está inntilisaiido,

rejeitando o grosso do partido a_ novos

desaires, pelo outrosó ao ministerio :giro-

veitam as impunienciea dos seus impoli-

cos adversaricii. Seria melhor para o paiz

e para a adiiiiniatração, que bon russo

uma tregua prolongada, que dorassi o

"empo indispensavel para que as tiran-

-~s fossem tratadas a serio, e se pedisse

jpcnvenientemnnte reorganizar a faze-ida

es se 0põe a isso, assuma a responsibi-

idade dos successos, e não inculquo pa-

fti áotismo, nem auponha que illude algtem

a sua traça de guerra.

4 O paiz está disposto a fazer juttiça

direita segundo o merecimento dos au-

i l

os. lmpacientem se, proponham iii-urnasE

e desconliança politica, e soifran. de.-

iois as consequencias da sua fall'. de

iterio, da sua insipcia partidaria.

Nem por muito madrugar amanhece

mais cedo.

w

PROVIDÊNCIAS IXADIAVEIB

j Vamos lembrar á camá'ra municipal

l o a quem mais competir, .uma pftlflilfltl-

a cia, que convém tornar quanto antes. Tu i

j dos sabem o grande transrto de calm:

jentre o caes e a estação do caminho' dr.

“ em consequencia de um_ parte do

l da ria ser transportada pela linha para

 

nas adiantada. A cirenmstancta de

portancia do tempo porque se recebe.

 

publica. Mas desde que amadas correu“

  

  

 

dif'l'erentes centros de consumo. D'aqni;

v , sulta o iautilisii-em-so as mas por cade'

_ faz o mesmo transito, em consequeu'

: a do modo porque :s carteiros carre-

, caindo uma parto' d'elle pelo¡
l

;l 'mmiuhm o que faz corn .me seja impos-

áve

v;

l passar-se depois a pi.

Este inconveniente reumdeia-se sem,

maior didicnldade, obrigando es donos dos

carros a montar este serviço com peque-

aa despeza. Não sabemos se estes meios j

ia transporte estão tornados, mas ¡senti-eres menos ant

0 que é preciso O governa navega em mar de rosas.. por-
pcuco importa ao caso.

que se faça já, é uma caixa bemvcdada,
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para que o sal não se escapa pela¡ friii-

em e por cima dos taipaes, que outils¡-

'mente se uzam. Façam os carpaes corri-

pletamente vedadas e de altura que o .›. .i

nunca possa exceder. D'este modo ev'.. .

tar-so-bâo todos os inconvenientes spam'

tados, ficaraias ruas do tranzito com-

letamente lintpas e aceadas, não fican-

do expostas as \frequentes deteriorações,

cujo reparo lovrimo municipio verbasim-

portantes, porco 2'_ a despeza o frequente.

E isto não redonda só em proveito

do cofre da camara, o' dos transeuntes. raiom o mal feitoé poer um diijue a

' roveita tambem condenou dos predios
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J. E. dlAhneidn Vilhena., Dr. J. M; Barbosa do

itunes-sa' ¡sentiria-mins r
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Gm¡ ESTAEPHHA: anno 55W): seus?“ 236m; ?MM-”STBR id:3530: AVULSO 55. As assinaturas são pa-
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tação, para cuja rnina concorre o pesei-g lidar muito, passar por muitas cor traria-

mo serviço que se está fazendo com o

transporte do sal.

No lanço do Senhor dos Allictos pa-

ra a estação, a estrada não tem declive

suficiente para oscoantc das aguas plu-

viaes, que deviam seguir para Arnellas.

Assim as que vem da estação juntam-se

com as ue vem d'Arnellas, no lanço do

Senhor dos Aflictos a estação, e tem-se

praticado o abuso dc arrombar as pare-

des de vedação dos pre-dios marginaes,

sem previa anctorisação dos donos, resul-

tando d'ahi os enxurros salgados irem es-

lragar a vegetação e arvoredo das terras

completamente moradas. Este abuso tom-

se repetido, não obstante as queixaes

particulares, que term subido ao conhe-

cimento da camara.

A estrada é um atoleiro do inverno,

o que prova que foi mal construida.Não

tem declive, e o abahulamento é insigni-

ficante. Convém preparal-a, para que as

aguas possam correr para Arnellas, pro-

fundando as valetas, e prohihindo aocan-

toneiro, ou encarregado dos trabalhos de

reparação, que prejudique as propria-

dades conñnantes, sob pena do procedi-

mento criminal, contra quem querqne for.

Ha ainda mais: ao meio da estrada

fizeram uma calçadinba, para que o en-

xurro invadisso do pronto um predio de

estimação que ali existe! Parece que a

domoncia atacou o empregado que no

seu alto bestnnto praticou semelhante at-

tentado,porque sendo o euXUrro salgado,

resulta d'ahi estragar a terra e matar

toda a vegetação.

Sobre todos estes factos e apreciações

chamamos a attenção da camara munici

pal, que deve apressar-se adar energicas

providencias, que ponham cobro a tão

lamentavnl estado de cousas.

_+--

BEMADORES E GUARDAS

Está finalmente resolvida a questão

dos remadores e guardas da alfandega,

pobres existencias amesquinhadas pelo

egoísmo e vontade má do sr. Hintze. Lon-

vavel procedimento o do novo gabinete.

Esses honrados homens que tanto tempo

sacrificaram uma vida can'çada de traba-

lhos ao miserriino salario que obteem

dos seus bons e .os serviços de muitos

annos, não podiam de certo ser tão le-

vianamente. tão imprudentemente esque-

cidos ou lançados á margem.

Nós opinámos sempre pela militar¡-

sação da guarda fiscal, mas o que não

podemos consentir é que se agravem ou

se ataquem os sacratissimos direitos dos

que teem por si a. justiça.

O sr. ministro da fazenda deliberou

que os guardas e remadores expulsos, por

não se quererem alistar, sejam readmitti-

dos u'uma especie de posição de addidos

ao corpo fiscal, de forma que, ficando su-

jeitos a disciplina geraldo corpo, tenham

a liberdade de se retirar do serviço quan-

do lhes convenha, prevenindo. porem, a

sua subida com a antecipação precisa,

que será determinada em um regulamen-

to especial.

A readmissão será feita mediante re-

querimento n'estes termos, que cada um

dos interessados devo apresentar ao mi-

nisterio respectivo.

E d'esta forma fica resolvida a ques-

ltão por que tão legalmente os guardas e

remadores teem pugnado, o nos regista-

mos com prazer o nobre procedimento do

actual ministerio.

.___*--
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A CAMARA DE OVAB

Lol-se no Correio da Noite:

0 Orarrrm n.” ltt. de lt do corrente,

fazendo gravissiinas accusações :i camara muni-

cipal dc Ovar, diz :

¡E' publico e uotorio n'esta villa que, ape-

nas a gente da camara iii-::rn conhecimento da

subida do governo pita-:it'fislslñ uv poder reti-

riira oa livros das c«,int.:- di rzziittara e "a leva»

ra para casa do ex-vicr-presidente, onde teem

estado a falsificar os descritos, preparando novos

livros para a eventualidade de lazer-se alguma

syndicaucia, a fim de quo esta não possa apu-

, rar provas de criminalidade, nem dos üblISÚÊ c

j CJüll'aClos fraudulentos que são hein conhecidos

já: todo o concelho..

l São sabemos os fundamentos d'cste e d'un-

tros factos não menos graves, mas parece-uns

que algum havera para lqnelte jornal os afllr-

inar tão cathegoricameuta. E por isso muito

con-vimento, seria mandar-se fazer uma syndi-

cencii n'aqnolle concelho, para se tirar tudo

   

 

   

   

   

    

   

   

 

   

 

   

     

   

  

  

dades e por muitos custos e envida 'ener-

gicos esforços em que hão de 00h :mir a

sua vida politica muito mais r“ ::iv ¡Jeu-

ta. do que se ruidassem dos nego tos do

pair, com o coração leve e a desp aureu-

pação com que nos pseudo estadistas cos-

tumam a considerar tão serias e tão pe-

sadas responsabilidades.

Deve ser agradavel aos membros do

governo o acolhimento altamente bene-

volo que teem encontrado no paiz e fora

d'ellc, mas como homens de capirito e

intelligentes não se illudem com tantas

blandicias nem pensam em descançar soh

os louros virentes, que alliãs dBVttm ter

a consciencia de merecer, pelo qui ja fi~

zoram, comquanto pouco se saiba d s seus

actos e da sua iniciativa.

Mas o instincto pepular preso'. e que

apesar de um limitado numero de ias de

administração, o governo já leu feito

mais em beneficio dos cofres do listado,

do que o anterior ministerio fizc'a nos

sons longos cinco annos de existoi tia.

E assim é, com effeito. perqn os ac-

tuaes ministros, dentro da ospber legal

das suas faculdades, sem ester ;dos e

sem que se possa attribuir-lhes ensa-

mento reservado da politica odio: , não

teem feito senão cortar o cortar fundo

nas despczas que estavam fazendo e que

eram puros csbanjamentos e escan- doses

desperdícios.

Esta é a verdade.

O illustre presidente do cor. :lho e

esclarecido ministro do reino, só t ai al-

gumas prorilencias que a10ptou elati-

vainonte á saude publica, fez cesar ' um

despendio cnc-rue que nenhuma rnsão

justificava e que comtudo se esta a fa-

zendo, sem se saber quando acabaria.

Com pretexto de precauções co itra o

cholera gastaram-se soniinas avnlt dissi-

inas, que nem a scieocia aconsell ava e

que a moralidade estava ha muil i cou-

demnando.

Só em Lisboa havia uma lcgi o de

medicos. uns a 3035000 réis e or .ros a

6053000 reis por mez, que apezar a sua

boa vontade e da sua competenci: não

podiam prestar os serviços que tiviam

sido o motivo da sua nomeação. P rto de

um conto do réis cnstavam elles mensal-

mente, ou doze contos do réis p:=r an-

nol E com essa despeza, outra tao io-

justificada como ella, como era a rue se

fazia com embarcações que estavam por

conta do governo e que se achavam fun-

deadas nas bacias e enseadas maissegu-

ras, sem nenhum auxilio poderem pres-

tar em caso de que lh'o reclamassrm.

E como estas, tantas outras despe-

zas, uma réga,-nm verdadeiro diluvio

dc libras sterliuas, que se despenhava

dos cofres publicos depois de sahirem a

custo, e muitas vezes até com violencia,

dos bolsos do contribuintel

O sr. ministro da fazenda encontrou

deante de si ao entrar no governo, os

mais pesados encargos a satislazer, mi-

gar, por preçis levantados e a credores,

que não dnvidariam fazer pressão para

novas exigencias e impertinentesimposi-

ções. Prudenteinonte e sem arruido, o

esclarecido ministro foi-se preparando

para conjnrar a tempestade e sem que

uma só letra deixasse de ser paga pon-

ctnalmente no dia do seu vencimento,

sem quo um unico funcctonario publico

fosse preterido no recebimento do sou or-

denado, sem que um fornecedor do Esta-

do tivesse de reclamar contra qualquer

demora, o dinheiro tem apparecido o por

um preço em condições mais laioravets

do que antes se alcançava.

Nas obras publicas, o activo e ener-

gico ministro reduz e simplifica os servi-

ços, quando d'isso resulta uma economia;

j suspende o que esta feito e que importa

' uma despeza superior ás forças orçamen-

tacs; reflecte maduramente em nov as obras

Sabbado. 20 de março

lhares o milhares de contos de réis a pa- .

  

cem: quinto é possivel o licenceameuto

com avultada economia para o thesouro,

licencea-se; as exaggeradas ajudas de

custo, diminuem: as concessões que se

traduziam em accrescimo de dospeza,

acabam; a nomeação do amigos para com-

missoes rendosas e sem trabalho, cessa-

ram.

isto é, a anthytose eo npleta do que

se estava fazendo quando os fundos dos-

ciatn. um systema de governo diametral-

mento opposto d'aquelle que se seguia

quando as finanças portuguczas eram o

alvo das descunlianças dos primeiros iner-

cadosda Europa e accarretavam sobre o

nosso nome o decoro-dito e o vilipendiol

Ora, se quando ao esbanjava louca-

mente o dinheiro do contribuinte, os fun-

dos desciam, é natural, é justo -é logi-

co, que hoje se faz inteiramente o con-

trario, ellos subam: e se lá fóra se duvi-

dava então do futuro de um paiz, que ti-

nha governantes, que faltavam ás ,suas

promessas mais ofiiciaes e mais solemnes,

com respeito á divida lluctuante, ao deli-

cit e aos recursos ao credito; hoje deve

inspirar confiança o futuro da nação que

tem a sua fronte homens erica, pruden-

tes, esclarecidos o dooidiâamente empo-

nhados em resolver em termos seguros,o

seu complicado e dillicil problema finan-

ceiro, alliandn a uma provada força do

vontade uma iutelligencia superior não

menos provada.

_4-_-

exames DE ¡nsrnncção

sacosuma

O sr. ministro do reino apresentou ao

parlamento a segumte proposta de lei:

Senhores. _Não sendo possivel. *no corren-

te anno, dar-se inteira execução !ao disposto

nos artigos 32 a 39 e 82 da lei de Il deja-

nhirde 1880, em consequencia de ter“ sido al-

terado nos tres ultimos annos escolares, por

virtude das cartas de lei de 22 de maio de

1883, 23 de maio de 188t e 9 de junho de

1885. o systems de matriculas. e de exames

dos lyceus nacionaes, estabelecido pela referida

lei; e parecendo justo e conveniente não se dif-

licultar aos alumnos que se propõem concluir

ni proxima epoca os estudos preparatorlos a

sua admissão aos cursos superiores, exigindo-

se-lhes quasi no tim do nuno lectivo habilita-

ções e diplomas para que a maior parte d'elles,

senão a totalidade, não esta de certo prepara-

da, já por lhes ter sido permittido diir aos seus

estudos secundarioa direcção diversa da que es-

tava preceituada na lei de H de junho de

1880, já por esperar a ,promettjda reforma da

mesma lei, tenho a honra de submetter a vossa

approvação a seguinte proposta de lei:

Artigo 1.“ Os exames de instrucção se-

cundaria. preparatorine para a admissão aos

cursos de ensino superior dependentes do mi-

nisterio do reino, continuam no actual anno es-

colar a ser feitos, segundo o systems auetori-

sado pela carta de lei de 9 de junho de 1885.

§ 1.0 No anno lectivo de 1886-1887 as

disciplinas necessarias para a matricula no pri-

meiro annu dos referidos cursos serão as mes-

mas que para esse lim se exigiram no anno

antecedente aos alumnOs na classe de crdiuarics.

§ 2.° Nenhum alumno poderá no anno le

ctivo de 1886-1887 matricular-se em qualquer

dos cursos de iustrucção superior, a que se rc-

fere o presente artigo. senão na classe de or-

dinirio.

Artigo 2.° Fica revogada a legislação em

contrario.

Secretaria d'esttdo dos negocios do reino,

em 15 de março de 1886.-.loré Luciano de

Castro.
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Partida.-Partiram d'aqui na manhã

de quarta-feira, ein direcção a S. Pedro

do Sul,a ex.ms sr.a D. Amelia lteboclio e

seu sobrinho o sr. Francisco Maria lle-

bncho de Sousa Monteiro.

S. S. ex.” foram all¡ expressamente

vizitar seu ex.“ primo o sr. .lose Cardo-

so, cujo estado do gravidade tem sensibi

lisado iinmensamento os amigos do tão

respeitavel familia. A virtuosissimzt sr.'

Baroneza de Palme tem veludo assidua-

mente á cabeceira de seu estrcmccido li-

lho, a quem os sicarios do S. Pedro ou-

 

____________..

sitiiinos'

dc _1886, .

reis. Publicações

gnatnras são pagas

rao resumidos.

no corpo

Aguada, foi estudante dc preparatorios

e n Aveiro, e obteve o diploma de bacha-

rel formado no curso de direito. A' sua

presistcucia em congregar todos os ele-

mentos do partido progressista, se deve o

levantamento do espirito publico no seu

concelho. Acouselhava a união e a tole-

rancia, pregava a independencia do col-

legio eleitoral, e verheiava com energia

as demasias do poder, quer partissem da

anotei-.idade local. quer baixassem das re-

giões eleVadas da governação. Fundou o

sustentou corn a sua brilhante penna a

Soberania do Pano, o em todos os actos

da sua vida politica revelou grande des-

prendimento de si mesmo, uma vontade

de ferro, e a mais inconcussa probidadc.

Sendo como são difñcois as circum-

stancigs de Castello Branco, onde existe

um odio de roça, foi do Albano de Mello

que primeiro se lembrou o governo ao

tratar de investir alguem na suprema

magistratura d'aquelle districto. Não po-

dia pois confiar-lhe posto mais impor-

tante pelo espinhoso da missão, nem pa-

tentear mais desafogadamente a grande

conta em que tem os talentos o as apti-

dões do Albano de Mello.

Ao novo magistrado desejamos do co

ração uma auspiciosa estreia na carreira

da administração publica, e estamos cer-

tos que os seus actos corresponderão á

nossa espoctativa.

0 districto, pois, que o receba como

um esteio valioso da ordem, do progres-

so e da liberdade.

Apontamentos da carteira. - lle-

gresson do Porto o sr. Diniz Kopke Se-

verim de Sousa Lobo. digno delegado do

thesouro n'este districto.

-llegressou do cordão sanitariu o

sr. José Augusto Arnaut Peres, digno

capitão de cavallaria 10. .

- Foi n'esta semana o haptisadc

do filhinho-do nosso presado patricio e

amigo o sr. João Coelho d'Almeida. 0

neophito recebeu o nome de Francisco.

- [ingressou a esta cidade, da sua

casa de Boialvo, o sr. Manuel José Bran-

dão e sua ex.“m capoza.

- Fez annos na quarta-feira passa-

da o nosso prestimoso amigo, e distincto

professor do lyceu d'esta cidade, o sr.

Elias Fernandes Pereira. Com os mais

sinceros parabens dos que o estimam vão

nus ,ardentissimos votos porque o ceu lhe

deixe contar muitos mais, cheios de feli-

dades e alegrias.

- Continua melhor a ex.“n sr.a D.

Amparo do Vilhena Pereira da Cruz, o

que muito e muito estimamos.

- Está entre nós o sr. Firmino de

Moraes Ferreira, distincto alforcs de in-

fantaria, e nosso apreeiavel amigo.

Bispo-Conde-tjontinúa um Roma

o nosso respeitahilissiino prelado, sendo

alvo das maiores sympathias, tanto por

parte de Sua Santidade Leão Xlil, como

do cardeal Jacobini. O sr. Etapa-Conde

tem sido recebido por Sua Santidade, que

lhe manifestou o muito que presa Portu-

gal e a grande conta ein que tem os pro-

lados portuguezes entre os quaes occu-

pa s. ex.“ revd.” um logar distinctis-

simo.

Doença.-Está doente a ea. sr.'

D. Maria Luiza Monteiro Pereira da Sil-

va. Não é grave o estado da gentil se-

nhora, mas o ouromodo obriga-a a con-

servar-se de cama por alguns dias. De-

sejamos-lhe pronto e imediato restabele-

cimento.

Inoommodo-Esteve bastante incom-

modado o nosso antigo e presado amigo,

o sr. Antonio Mariz¡ dos Santos Freiro,

muito digno professor da \fera-Cruz. Fe-

lizmente o incommodo passou, estando já

em via de restabelecimento.

O iucommodo de tão exemplar func-

cionario foi motivo de desgosto para os que

sabem apreciar os suas excellentes qua-

lidades, o um mal para a inumação, por

ml

saiam offender gravemente no momento l riucs. 5.'c dos poucos que tomam a sério

a fazer e em melhoramentos PUbiÍCQS i¡ l d“orgia a mais desenfreada que jamais se

proper, antes de tomar o

i serio perante o pair; fogo do provimento

¡dc lugares, que talvez possam ser suppri-

midos e procura por todos os modos fa-

zer uma administração sensata, sem com-

prometter o que está anctorisado e se-

vera em gastos e dispaudins, que possam

aggravar as circumstancias precarias do

 

thesouro.
isso a limpo.

i *M Na marinha, o respectivo ministro

' PORQUE É QUE os ”nos onde tem encontrado uma gratificaçio il-

SOBEM legal, uma ajuda. de custo irregular, tem l

E' do nosso pressão college o Commercio

de Portugal o artigo que segue: j

t) governo navega em mar de rosas'¡

E”o que se vê, mas o que se não votem

mudas e menos alegres.

supprimiilo desapiedadamente sem a idea j

ros, o que repugua ao seu caracter, mas

com o pensamento patriotico de diiffen-

der os interesses publicos, como '3 sua

obrigação. Assim uma commissão que

mama uma avultada somma, não 'endo

. já em que occnpar a capacidade dos seus

pathias que :alia inspira á nação e da membros, desapparecou; uma gratificação

,confiança que !tii'l'lJÊP do paiz, pela recti~ de libra e meia por dia com um pretexto

dão das suas inn-:i- ões, pelo passado dos fotil, foi eleminada; outra de duas libras

*inistros, que garante as suar. promessas por dia sem r-isão plansivel, acabou; e

o ¡ "os processos de governo do partido, assim por doente, firme no seu proposito

'que :as ministros representam', maslde reduzir as lespezas do seu ministerio

,por Out'. lado, ellos veem-se a braços ao restrictamente indispensavcl e ao ri-

com as cn, *quencias dos erros commet- gorosamente legal.

tidos pelos si = antecessores e pela anar- Na guerra, nos estrangeiros e nas jus-

chia que enconi. tram em todos os servi- , tiças o mesmo systems, o mesmo pensa-

ços e nas finanças ç :blicas e para repa-j mento, a mesma tenacidade em fazerem-

' nomias sem prejudicar os serviços públi-

que a opposição não se atreve a levari- ,

tar-lhe ditatiildades, em vista das svm-

  

mirante quo ameaçava submergirolcro- cos, _ _ __

dito publico teem lidade¡ _bão A¡ _ i WWW'
j j. j V _-s A 'um _

ii, conipromisso vira ii'uma povoação :dia-t. pacifica e cx-

tremamente tolerante.

0 facto do atacar um cavalheiro tão

respeitavel o uma familia tão geralmente

cousiierada, causou em toda a Beira, e

por assim dizer em todo o pair. onde é

conhecida e acatada coni a mais profunda

veneração, todo o horror que inspiram os

maus actos.

Sabemos que o magistrado que alli

administra justiça é um caracter rectissi-

mo, incapaz de faltar ao seu dever de in-

tcgridade, e sendo assim os politicos as-

.mcsqninha de ferir interesses part cnla- assino.: d'aquelle ceiicelbo liso de pa-

gar cara a alfronta feita a uni cidadão

pacifico. a um cavalheiro que possue os

mais serie-;laios dotes moraes, a uni per-

feito homem de bem.

A casa da sr.“ Baroneza de Palma

tem ido quanto ha de distincto por aquel-

les concelhos proximos. o de muitos pon- l

tos_do paiz se tem procurado saber do'

illpatre enfermo. '

Que s. ex.“ sc restabeleça muito bre-

ve 'é o que muito importa aos que devé-

ras o respeitam, o estimam e consideram.

0ntra.-Parte amanhã em direcção

  

os encargos da sua profissão. t) mestre de

tantos mestres. o illustrado preceptor dc

milhares de discipnlos, esta como dize-

mos, em via de restabelecimento, e isso

é agora motivo de prazer para os que

apreciam o seu caracter e amizade.

_

Faltecimento.-Falleceu ante-hon-

tem do tarde o sr. Norberto Ferreira Vi-

dal, socio da fabrica de louça da Fonte

Nova, e dono do deposito de tabacos da

fabrica de Xabregas. Era ainda moço, o

a sua morte deixa na orfandade seis fi-

lhinbos, que ao entrarem na vida se veem

privazlos do ::eu mais valioso esteio.

Era bsia pessoa o falÍcCtdO, e pode

alinhamento dizer-sc, que não deixa na

terra om que viveu tantos amos uma uni-

ca pessoa, que não lamento a sua morte.

A todos os seus o nosso pezame.

_

Estandarte--Esta ja em poder da

cx.ma sr." l). l'tranca dc Carvalho Pinto

de Souza, n novo estaoilartc que algum: s

damas d'csta cidade vão cilicrecet' ao R911.-

mento de Cavallaria n.' 10, o que é :im

verdadeiro primor de li-im gosto e em tu-

do digno das gentis diferentes. E'de faille

a Castello Branco, o novo governador oi- azul e branco. Em cada um dos cantos

      

   

  

vil do mesmo districtç, o nos i.

'ep

sejamos velhos, mas porq i' ,

e resôieitamoa doado o

.. d!! e¡

olho destaca-so um manograma elegalftissimo

composto com as ipiciaes B. L. 1-. (Rei

Luta l). Estas_ iniciado, de pbaotaaia,são

Í' .do. cannmão do prata e ouro, i sobre ma-

tiz. Ao centro do panno destacam-so as

quinas portugaezas bordadas a ouro, pra-

  

.__4

 

ta c matiz, ladeadas por quatro bandei-

ras naciouaes. A's armas reaes prende-

se a fita e a cruz da Ordem de Christo.

Rcmata uma larga fita branca de matize

ouro, na qual sc le a seguinte iuscripção

'em lettras tambem d'ouro:

Oferecido por as dorms d'Aoeiro

O outro panno está bordado de igual

modo, os mesmos monogramas, as mes-

mas armas reaes, bandeiras, fitas, etc.;

apenas a inscripção é dilfereute, pois re-

fere-se no ao dia em que o brioso regi-

mento fez a sua entrada n'esta cidade,

dia do gaia e grata recordação para Avei-

ro. Diz ella:

18 de janeiro-Regimento de cavaflam

n.“ 10-1885

DilIicilmenta se encontrará em qual-

quer corpo do exercito portuguez, estan-

darte que se possa pur a par do que vao

ser olferecido a cavallaria 10, tal é a sua

belczã, tal a inexcedivel perfeição com

que foi executado, pelo que cabem os

mais levantados elogios á ex."u sr.“ D.

Thereza Augusta Ferreira Amatnci, que

com este seu novo trabalho veio compro-

var de novo ns grandes recursos artísticos

de quo'dtapõem e 'de que tam 'o tão

valiosas provas tem dado.

Procissão de PBIGOS.'-('Á)mo tinha-

mos noticiado, saiu hontem pelas 7 horas

da tarde, em camarim fechado, na forma

do tradicional costume, da ogreja da Sé

para a do Carmoa veneranda imagem do

Senhor dos Passos. Acompanhava-a gran-

de numero do irmãos e o revd.° conego

arciprcste sr. Oliveira Vidal com mais al-

guns ecolosiasticos. Immansa mole de

povo acompanhou respeitosamonte a pro-

cissão, vendo-sc illuniinados todos os pre-

dios das ruas do transito. Hoje á noite

está em exposição a vencrauda imagem

no templo do Carmo, que se acha primo-

rosamcnte decorado pelo bahil “r nai”

sr. i-'raucisso Carvalho, tornou

tavel o elegante portico ogival que se le-

vanta sob o zimborio. '

Das 7 horas às ll da noite d'hoje

será cantado alli o Miscrere e bem assim

na egreja de Nossa Senhora d'Apresen-

'tação onde está igualmente em exposi-

ção o andor da Virgem.

A procissão deve ter logar amanhã,

pelas li horas da tarde, pregando tanto

ao Pretorio como ao Calvario orev.° Ma-

nuel da SilvaNunes,do Pinheiro da Bem-

posta. A cerimonia do encontro tem lo-

gar na rua de José Estevam, e os Passos

serão armados nos Balcões e rua Direi-

ta, e nas egrejas da Misericordia, Jesus e

Carmelitas. Acompanha a procissão a

philarmonica Animada e uma força de

cavallaria n.° 10. .

Desmontído.-E' absolutamente des-

tituído de fundamento o boato que. male-

volamente se espalhou ahi de que o mui-

to digno parocho da freguezia da Vera-

Cruz se oppozora a que se contasse hoje

a noite na egreja de Nossa Senhora d'A-

preseutação o miserere.

Tal opposição nunca existiu a não

ser na mento cscandocida de meia duzia

de sujeitos. Podem crel-o.

Novidade-Abriu já o seu esta-

belecimento de modas na rua do Caes

n.” 17 a 18, nos baixos da Casa dos

srs. Rochas, o acreditado negociante do

Porto, o sr. Santos Lbrreia, antiga casa

Correia é( Martins, e que n'esta cidade

se acha representado pelo nosso sympa-

thico amigo, o sr. Francisco d'ãssis Ma-

chado, que ba annos nos visita n'esta

quadra com esplendidos sortidos e col-

lecções de objectos. As muitas sympa-

thias e o lisongeiro acolhimento que aqui

tem tido aqnolle excellente rapaz dis-

penSa-nos do grato dever de lhe fazer-

mos elogios pomposo:: O estabelecimen-

to esta muito elegante, cncootrando-se

grandes' sedimentos de todas as fazen-

das. proprias da estação. Sobrcsai no

meio d'aqnitlo tudo a maneira amavel co-

mo o sr. Machado satisfaz aos pedidos

das suas illustres fi'eguezas. Esiiinando

a estada do nosso amigo em Aveiro, dese-

jamos-lhe uma feira real.

pupLICArõEs. Correspondentes particulares: tinha 40 reis. Annuncios: tinham reis.

du 54min, por linha 150 reis. Assigna-so unicamente em Aveiro. Aa ass¡-

adlantadas. Os uiaimscrlptos enviados a redacção, sejam on não publicados não se»
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Donativos.-0 nosso patricia, o sr.

João Evangelista de Pinho, honrado ou-

rives na Covilhã, mandou 55000 réis

para o asylo José Estevam.

-- A cágada, da Beira-mar, tambem

entregou ao mesmo a'sylo a quantia de

4455500 réis, parte das esmolas, que oh-

teve pelo Carnaval. Honrosa acção, que

muito mobilita os brincos rapazes. °

Layla de Joao Estevan-Aba-

nbã devem reunir os subscriptoros do

mesmo asylo, na casa do despacho da

Misericordia, as 12, horas da manhã,

para se pro er á prestação de contas o

á eleição da nova direcção.

Nobre-Lose na Soberania do Po-

ao, d'Agneda:

.O sr. “dr. Jose d'Almaida Soares de Lima

e Bastos, de Assequins, de soja desgraçado mor-

te nós informamos largamente os leitores, re-

commended a seu filho Alberto que se aco-

lhe-a ã protecção do conde da S. Salvador de

Mathosínbos, no Rio de Janeiro, que decerto

the faria todo o agasalho. 0 sr. Alberto d'Al-

maida Soares partiu logo para o Rio onde dc-

ve já estar. 0 conde de S. Salvador tendo no-

ticia. pelos periodicos portugnezoa, da mudado

st'. dr. Almeida Soares e da recommendaçlo

que fizera a seu_ filho, apressou-se a wmv t

um seu amigo do* Lisboa dizendo qua ao o sr.

Alberto Soares quizesse seguir carreirapetn

lettras elle o auxiliaria em tudu, fazendo

das as despezas, ou que perdoou por¡ o

onde encontraria protecção e oollooaáo l.,

casa commercial. Quer dizer que o of.

Soares tem segura a prosperidade da sua V

pela alta protecção de seu padrinho o sr. coit-

de de Mathosinhoaa

Fallecimento. - Falleceu na sua

casa de Roge, concelho de Cambra, victi-

ma d'uma lesão' cardiaca,_o nosso correti-

gionario sr. .losár›Soaros Abrantes, presi.

dente da camaramàicipal d'aquelle cun-

celho. Era um, homem de t"

Para ¡foi!

cheirando r

l

, penca entaum-h,

tratam ante-homem e. hontein dois na'

vios com pesca do sul. '

Egrejaa a. conectam-Estão a oe

curso as egrejas parochiaes de Santo

dré de Maciuhata de Seiça e S. Cl

vão de Nogueira de CI“..ÍZÉZtabM 'M

celho do Oliveira "' " --23.

de Aveiro.

 

 

oww

 

Casamento do príncipe herdeiro:-

Lô-se no Commercio de Portugal: «Sabes

mos que S. M. el-rei manifestou o desejo

de que toda a decoração do palacio real

de Belem, destinado á residencia do prin-

ci po herdeiro, seja conliada exclusivamen-

te a artistas nacionaes. Sabemos tambem

que S. M. a rainha adoptou agua! pen-

samento com relação a todos os forneci-

mentos, qua dizem respeito á installação

da casa de S. A. R.. incluindo as joias

que teem de ser oil'erecidas a S. A. a

priucoza Maria Amelia.

D'esto modo SS. MM. desejam hon-

rar e favorecer o cominercio e a industria

nacional, aproveitando este ensejo para

demonstrarem o alto interesse que lhes

inspira o trabalho portuguez e o desejo,

que nutrem. de o auxiliarem. Consigna-

mos, com muito prazer, esta resolução

do SS. MM.. certos como estamos de que

o commercio e a industria portugueza

honrarão o modo porque SS. MM. pro-

cederam na sua escolha, que é realmen-

te c'aptivadorã e penlioranta. ›

Entre París e Liaboa.-Por ocea-

sião do casamento de S. A. fl. o principe

herdeiro, haverá entre Paris e Lisboa um

serviço de caminho de forro (via Madrid)

a preços reduzidos, sendo de ll¡ libras a

passagem da ida e volta na l.“ classe e

de 5 na "2.“

Fallecimonto.-Falleceu no conven-

to do Jesus, em Vizeu, l). Anna Maxima

llzii-iioso, tia da sr.“ baroneza de Palme.

Theatro Aveirenso.-_-Reunin-so já i Achava-se recolhida n'aquelle mosteiro

a direcção ultimamente eleita. Procedeu ba 27 annos.

a distribuição dos cargos, :tendo escolhi- Pnrtido a concorra-Está aberto

do para presidente o nosso coilega sr. concurso parao provimento do partido

Almeida \ilhena, para viro-presidente o medico-Cirurgico do concelho de Villa

Alvares Fortuna, para secretario o sr. dr. Franca de Xira, com o ordenado do reis

Rocha Madail, sendo reconduzido no lo- ' ll(l0§i000, sendo 2003000 reis

gar dr llIESOlllBll'O o sr. Cardoso d'Azc-

veda.

llelihcron mais entender-sc riam al-

gumas companhias do paiz, ahm de, ou

por conta ta casa, ou de conta d'ellas,

virem representar a Aveiro.

Tri'nou tambem ilrtziieiações ácei'ca

dos melhoramentos ::xiispensaveis para

o lht'ãll'O.

Reeita.-E.n beneficio de um des-

venturado chef-i .le familia do Porto, ten-

cioua um grupo de haheis amadores, d'a-

quella cidade, vir aqui dar um brilhante

espectaculo no nosso theatro. Deve rea-

lísar-se. salvo motivos imprevistos, no

primeiro domingo de abril,e serájnsto

que nós, os bons filhos d'Aveiro, não

esqueçamos o dever de concorrer os que

precisam, e sejamos agtadaveis aos qie contrario era a cdr amar

se sacrificar:: pela felicidade dos outros. das raças condmnnadas-e

a os

pelo cofre do NUMClplo e 1004300 rgeis

pelo da Associaç «o do Monte-pio Villa-

franqnense.

Air cores na antígnidade.-A cdr

vermelha era em tempos remotos a ma'io i

distincta, porque os antigos viam n'ella

um raio roubado ao sol. Era consagrada

ao culto do astro rei e servia para pim-

as imagens dos deuses. O prime**

que usou manto _cdr de pnrpu;

sidamdo como um sacrilegio °.e.- numa,

nas grandes festas, pintavam de verme?

lho a estatua de Jupiter Capitolino. Os

chefes do povo liam corpo de vor-

melho, antes de vast-.iram a purpu. '

  

  

Quando Camillo honraSt

trinmpbo foi obrig* _ 'If-Bá cbrdt

escarlate, desde os pé .

'odietincfiv'o
-

Novas mantem-Consta que se o “usavam

vao proceder brevemente r'

ao serviço das novas m

dade urgente, mas o ir)

prudencia, cimmspei

'soldth' ;all

'Iii
' 'robr



.ucipe rei.zl.---"t

:Hillle mini-'irc di.

.-.prr-r ' .w o: ::estala-ti 'Eri

.iClíi" 1 Í'l. ::ii ~.i'“=-'

..t 'lol-i.,- fl; , real g .tijuzií:›

tm da' ci'rii e .ni. z ::a- que, ein non:

da fingir_ , › writreginio a sua ni'igcslazlc

'Él-l'ít para iluspczas a &tiertzitr com o

:iisorrio .le seu filho. .t ;ii-spirit. :IS-;.10
.l Í. \ ..x .

como ~ rrliziioriiiqnn 2'. j_ilt_'~.›.'ilc,

seguro::

'i ' ~ wikio :notivo leiFllSSllXIO

3-; :a “ -nsorrio de :na alloza reil ,

:l sr. ll. Carlos lt'eriiz,iii,ii.

irriiuript? raul. torna-so maul?" "'Ííl-fllle

-zisulliciente a dotação fixed: para sort

r) ll'l Ill* it."
alt-'za ri-:il pela carta de lrfl l

I resto de .lSt'i'i, conforme

' lei dr: 23%¡ de;.Hí'iti ÉllÍll'll li l“w til ;t r~ s

p“iiü do 5:". l). Pedro its Alcantara

saudosa memoria, então 'rirrncirw r '

land-.rir,- 'la coioa porto-,i :-' V 1':: lu 'lis

manter Casti separada c oii proprio

:lo seu nascimento e alta dz, z. lido. não

pourria :recorrer aos Lll>ilii i i ;lispcn-

.vinis com a dotação d- - 65000

irá». :'âlilelCÚldü por are =li

Pelo mesmo menu. t ;r sa real

que realísar despesas lUil-l .^l-..iÍt9iS, que

btlrlit, sobre impossivel. iu, clicado, fa-

zer recair sobre a dotação ii nua magos-

tade ei-rel. Em todos os ::mp '.- e em t0-

tlitt' o;- jiLilZil'S se entendeu stucpro que

#SSH enraigos extraordiiiirio: inheren-

tes a soberania, devem Correr por conta

rlri nação. e nomeaduiiirnli- :us-'in foi jul-

gado _e drriiiilo pelas Cúl'tcs ,ti ines, por

oro-rir. dos casamento» do .-i l'. Pedro

V, e di; el-rri o sr. D. Luiz l.

'l'irniid pois. :i honia tl““ al:: sentar

(t tr›~:.t «li'lili 't',tÇfti), a S' 'guitiluÇ

l'ltiij'i›.~'l'\ lili LLl

Artigo l. t dotijoric :na :ilteza

:L'll'lllarl'uii sr. ll. Carlos lÕ-rniiri-

li', l.ill.3t'l¡)vf real, f llkill na quantia de

-lll5llllll-:illtltl reis, pag.: pelo tbcsoni'o

publico.

Artigo .l, Sera entraria :i sua ina-

'.:itle el-rei u .~r ll. Lniz l :i quantia

dr- ltli_l;i|i':4i§~rlilil reis. para as -lcspezus

extraordinarias do fsllallrb'ttfu') Cull:.tll'CiO

do :Lua illczzi TDi-il.

MllilSlêfi'l ilus YithÍlCdiñ Ila a .t/.Olldtt,

?.-ilNliz'íirl do inini<tro, i?“li l.› :ie- unir-_o

“55|"._,llili'rlthxt › (Aly/11!.; l ill' Luli"

turno.

A duqiteza de Bragança-linfoma

nosso college da Corresjwiulciiiii'idi-11n-

:zip :l que no:: granilcs o ahaslad circu-

los se pensa no muito de OllStj¡ Lar ::i

illustre nona. lg” PCH-!'03 curto qu: :t six'

lÇl. Maria ll, pelos motivos püllllCrtí que

atlligirain o corncço do seu rrnnzulo, Lao

'niniizira muito ;is

usas e Gostosas

r'lll'tt'íl. l'or¡

..i das ;.essous

Junta . print' .ae. Não'
t

.a ter fartura. .i preciso ter rasa e

“l.:tf lonas s'ú ternos FJ] Lisboa:

l;, sis. duques tl' Palinella. nos seus w

s do lino e _lti LtltDíÇtl'.

sis. conde- do Peiilii Limpa_ nos

is di.: Buenos-;tj'res

 

, ) l

e lenha

s condes da Praia e Monforte, no

paineio do Rito.
l

Us ars. mariana:: :lzi l":'i!l)liíit';t, no l ,1.0,

_, palacio e quinta de Bemlica.

tl.: srs. contas xl: .'\l1_lillLt,lli:f seu pa- Bum”, (subsmujo), de campo Major.

lacio e quinta a .leão dos cheasadcs.

US srs. conde;- de \.zlí'mifil. grandes i um

do reino, teem tamme um pracio es-

¡ilctti'lltliL

da li'oz, -le Ciiirií c dc: 'Homer Lniz

.lurdiiii, Josi: l'iltclt'u Santos', Alfredo All-J

jus, llenry Bnriiuv, irmãos Anjos, José

Nunes 'lux-:inn ;iigu rsss com quintas so-

bCl'lÍi.tS, iltltá iizíri estando nos »eus costu-

ines abrir os Fi'th saldos, posto que al

guns :.:j ll) tt'lltlll'ni'dlê de rijiicza e bom

gislo. li vc que não iLlCltlltilOS o cor-

po dipliñrnatlco, porque est? pôde sempre,

quanto quai', dar esplenddas festas. Com

muito pezar reinos tech-.idos os palacios

o quinas da milliouaria sr. duqueza de

Czi Iai'al, que resido em l":ança.

l.; mais os esplelill-,HS palacios do

sr. Coolt L'ili Clnll'it e Monsanto, mas es-

te iiiuttrt- 'titular qriasi sempre está em

high-.terra.

intra-tn; iii“ a Lullltlítl municipal des-

tina um ?nulo .i :nas aliezas reaes.'Feliz-

mente lULii t'IlJUÍ'bü palacio e excellente

p:: «i laritv, i.-|iivi,=ii'lef:iilscltn0 para dirigir

"MCS oliqu-iws. .-'i Associação Commer-

rzzi. tamimi procura dar um baile por

.gÊLilltr'liiit

 

_HISTORIA D'UMA CORTEZA

í liaCijn'mçívE-

ipi na terça-@ra dentich d'um an-

iit'¡ :jtle \'tirb luligilü

tt Purio Cizt li-:lll alegre, iuidosamen-

',v L'Spíiltzil'vt) ll esse unit». U Palacio es-

pecialmente era ri !Élltfca'liúllâ geral. Tu-

do 'ti›i corria, tudo virtua alii. n'itssa noi-

lulsunça ailrvâar l' uzn p iljtju o

tarizo \Junior-o de nulo: dias de lru~

itallio. t
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U entiiusiasmo prisma-.urso em to#

dos os :'einblanles; transpareciuin poi

a hands llll: iisllcxos intensos, tiíir:=.n-,

"naum pra/;eu Ma! n nrchesira prevI

primeiros Ci_'il;5¡l.:$.$ü5 durou

.sa, i, iii momento se alargava porto-

.'t a grandõvftie um i.'Çtli*C'ilItlJO inquie-

. um SUSSUH'U agit:ido,onile se desta-:a-

::mienteiriente o arrastar ?renal-:o e '

l .iris qeu durs tt'átlli.
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vinham n'i'n :indexa-l

latin «level lizr-:w É¡

 

carica- ,i
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l pul- Commercio, aproveitando para

?45“ torto ri :durmo do t'netitro de D. Ma-

l'lL'. ll iiii da: S. Carlos.

' › Para passeio; na.- prrnincias abun-

, ..san i'armosissiniis iiiliitações e animes

'r;i=._«.iheirosi.<si. i-ossacOrtepropria-

utente tlilu e llz'tjr' ,ai ;eo numerosa e pou-

¡co opuleuta. u pariato e alguns titu-

los term elevadi bastante gente á gran-

édoibnor dexa do reino, que córte tambem é. E 0

I alta com mercio em todas as cortes do mun-

; .13 occum um logar distinctissimo.

Administradores de concelho.-

v l-'oruu nomeados os seguintes:

E lumingos Bento Alexandre de Fi-

: 1,42- .cedo Magalhães, para Vizcu.

Francisco Mendes de Araujo, (effec-

o), Paredes.

Rodrigo José Velloso, Macieira de

Jambra.

José Vicente Ferreira,

Alandroal.

Antonio Joaquim Ramos, (substituto),

Evora.

Francisco Manuel de Barros e Silva

Carneiro, (effective), Felgueiras.

Luiz Gonzaga dc Assis Teixeira Ma-

galhães, (substituto), do mesmo concelho.

Albino Leite Rebello da Gama (el'fe-

ctivo), Louzada.

Francisco Vaz Guedes Pinto Bacel-

lar, (substituto), do mesmo concelho.

Julio Cesar de Faria Graça, (eliecti-

vo), Villa do Conde.

Manuel de Freitas Craveiro,

tuto), do mesmo concelho.

Domingos José da Costa Amorim, (ef-

fective), Povoa de Varzim.

Antonio Rodrigues da Costa Silveira,

(substituto), do mesmo concelho.

Antonio Augusto Soares Rodrigues

Ferreira, (eticctivo), de S. Thyrso.

.leão Antonio de Sousa, (substituto),

do mesmo concelho.

Accacio de Magalhães Correia Bar-

bosa, (substituto), de Penafiel.

Fraucisco Ferreira Coelho, (effective),

Passos de Ferreira.

João Pinto Leão Lobo, (substituto),

i do mesmo concelho.

Manuel Augusro Soares Ramalho, (ef-

, festival. de Marco de Can .veres.

(substituto),

(uma

Ide

 

l M81:1.'lli,'it.l;r3ll-Blliliil\l.da Castollode Paiva.

li. l w, de Are-Mo Sá Coutinho lu

nie?, &institubii do Antares.

Bernardo Moreira Aranha Furtado

. t

- Pelo de Villa Real foram nomea-

dos interinos: do concelho de Santa Mar-

tha de Penaguião o sr. José Lello; do de

Murça, o sr. Antonio Marcolino; e do de

Sabrosa o sr. Rodrigo Nobrega, amanuen-

se do governo civil d'aquelle districto.

Carta do explorador Serpa Pinto.

-Uma carta de Serpa Pinto, lida na So-

ciedade de Geographia de Paris, e datada

de Zonzihar, de 10 de dezembro diz o

seguinte:

:Como deveis saber, estou encarregado de

uma missão, tendo por tim abrir um caminho

commercial seguro e curto para o lago Nyassa.

Eu deveria escolher como ponto de partida um

d'esses portos magníficos situados entre Mo-

çambique e Ibo. Tendo partido de Moçambi-

que. segui a costa, informando-me de cada

ponto onde parava, das condições do interior

do paiz. Cheguei a lho sem ter achado meio

facil de ligar algum d'esses logares com os

paizcs do oeste. Foi no Ibo que encontrei o

que lia tanto tempo procurava. All¡ organisei

uma expedição consideravel: compunha-sc de

duzentos zulus guerreiros, que faziam o scr-

viço de policia, de setecentos carregadores para

levarem as mercadorias e as provisões para nos-

so alimento e para conciliarmos as povoações

indigenas: quarenta d'csses carregadores leva-

vam os instrumentos De lbo'atc ao lago, 0

trabalho que fizemos foi totalmente dilterente

d'aquelle realisado até então n'aquellas para-

gens. Emprehendemos n'esse intervallo a trian-

gulação geodesica do terreno com nivelamento.

Foi medida uma base de tresentos kilometres

da costa. Os apioes dos triangulos foram ver¡-

ticados por observações_ exactas. 0 mau estado

da minha saude obrigou-me a voltar á costa.

A expedição proseguiu nos seus trabalhos. As

ultimas noticias são de 14 de outubro. Até essa

data as medidas e as observações continuavam

regularmente, e o meu substituto provisorio, o

sr. Cardoso, deve estar entre o Nyassa e o

Bangneolo e entregar-so ao estudo de uma re-

gião desconhecida.»

Encommcndas postaea.-Está res-

tabelecidado o serviço de permutação de

encommendas postaes entre Portugal e o

estrangeiro por via de mar. O tranSporte

será feito entre Lisboa e Bordeos, pelos

paquetes da companhia das Messageries

Marítimos; entre Lisboa e Hamburgo pa-

los paquetes allemães da carreira da Ame-

rica do Sul.

@tem rir @com

  

Tentativa de prisão do principe

de Gauss-O recente desastre de John

'erdarleiriiiierite _

Ami' Properties where““ '- Abreu, ¡stilistituti_i,i,ilo lDÕitDr)CODUClllI).

Palacios e largueza r¡ ,› nieios para os- i

jPoiite da Baica. '

, _ _ ' Fronteira.

ll,t poi' ;.:ii ti'ií:'=5 _'iszts .intto rtca:_.|

como a dos sis. .\l:ndes iloiitciro,c0iilcs t

 

'ii 4 -« '- '¡ . sgcl, ..eu ..mesmo a que um feniano,

 

_,.luaijg-\L'i l.›.›;i.,alves 'li Casta, (substi-l que está ha murro tempo refugiado em

1 tutor. pior; 'tras' tintos. . Chicago. revelasse uma atrevida tontati

. lÉJ'tt'lll'J -l'j Witt!“- t-la 5¡le l'üzfxvírtde vai ein que elle tomou parte muito activa.

\Mit-'3“1W- 'f'llf-"i'l'itle '-1 \Éth 1 ;ruas qui licou lrn-írri la per causa da ex-

, _ .'\lllJl-"tm MP““W *ll Util““ “51335,;ligam:licenciado lloilor. iv. que pizdf:

¡iliif l› .-is, ,cil~.-rtivi_›_i, levou de La- t 5,_,j,¡,3,,,~¡,.›, ;, püjjgm Cariri-s. oque

WW““ llitz com que o pi'in::=',›~3 !le lia-.tas :id-ip-

, Manuel Joaquim l.i:it:» ltibgig-,._

,l'cctiiun de 'loiras ilc Bulll'tl.

Alvaro Auguti Leite li., i-iroi'siibsti-

\ da ' "sino concelho.

de Miranda Suiiipgw, ,Wim-;p

tuto). de lispozcn le.

.lose loiquiiii de Castro beijo,

Clive?, tic Coura.

Jul“ cesar il“ CMM Souza' Menezes sr-gmrcsteliin leiiibrarani-se de aprisionar

;o principe. x: negociar logo i seu resgate

'lt-"l isto alugaiam os fenian/::s uma ca-

ainlia em dos bairros mais tia-mtos de

Londres. Esta casinha foi o seu quartel

general, e alli tenciouavam occultar o re-

gio captivo. Um dos fenianos, de profis-

são carreiro, era casado, e a sua mulher,

patriota a toda a prova, fazia-lhes o co-

mer. Tinham diSposto dois quartos para

a prisão do principe, que mobilaram o

melhor que puderam, pois tinham deci-

dido, que o filho da rainha, durante o

seu captiveiro, tivesse tudo que lhe fosse

necessario. Levaram a sua complacencia

acomprar vinhos generosos e charutos

havanos, e a mulher do carreira, que era

uma excellente cosinbeira,serviriao prin-

cipe o melhor que podesse com a comida.

Adquiriram livros, revistas eaté um jogo

de xadrez. Estava tudo previsto. Queriam

tratal-o com respeito devido á sua bie-

rarchia, para obterem d'elle, em compen-

'Âel' la-'se inc lltlih de prudenz'ia ,i que não es-

l tava costuma

iiis ,na _siri e o lilll da tentativa.

,Ô print-,pal le'li il_ :ii-,5m «i is_ leituras, ti-

¡ nha Sulu .sequestrilix. i: varios pata-rola:

V _v irlandez-;s tinlinu sido run temurlos a

te“'É'í muitos anais de prisão, e. ei'a_ portanto.

Alberto Carlos .Cruz, lj'lllJC-lííuj,

Gaspar ÀlaÍlieiro Pereira Peixoto, (cf-l

ftitjlli't'l. de Punto do Lim-1.

.los-Ê .tinturas de Souza e Menezes,

isubstiiiitoi, do mesmo concelho.

.loan Polio Peixoto, (substituto) de

Redondo.

Marcus Gonçalves de Azevedo Caru-

tr-UllállllJIO), de Mora.

C'iritovão Cardoso de Albuquerque

    

   

  

   

 

Afionso Maria Diniz Sampaio, (effec-

) de Gavião.

Francisco Magrassó, (substituto), de

Pedro de Mattos Raymundo, (efhcti-

vo), do Crato.

Alexandre de Azevedo Pinto Mello e

Leme, (effective), de Mezão Frio.

.lose de Queiroz Borges Pinto de Vas-

precrsoJibertal-os a todo o custo: para Cílil'i

concellos,(substituto),do mesmo concelho.

José Cesar Pereira Pinto Maldonado

(substituto) de Villa Nova de Cerveira.

Por alvarádo governador civil de Vi-

zeu foram nomeados os seguintes: Castro

Daire, D. Antonio de FaroeNoronba; La-

mego, Adolpho Pinheiro da Fonseca Oso-

rio; Mangualde, Bacharel Alberto Cardo-

so de Menezes; Mondim, Antonio Osorio

Pinto Sarmento de Vasconcellos; Olivei-

ra de Frades, Bacharel Manuel Ferreira

Martins; S. Pedro do Sul, José Vaz Cor-

reia de Seabra Lacerda; Penalva do Cas-

tello, Francisco Barboza d'Almeida; Sat-

tam, Bacharel João Paes d'Almeida Lei-

tão; Taboziço, Joaquim Pereira Rebello;

Vouzclla, Bacharel Benardino d'Almeida

Campos Mello; Armamar, Macario Al-

ves Cardoso Teixeira; Tondella, Bacha-

rel José Pedro Martins de Gouveia.
“
H

tia-nos no interior uma satisfação boa e

 

   

              

   

 

sação, tudo quanto desejassem.

Tinham resolvido que, no caso de te-

rem do fugir, não tentariam violental-o

em coisa nenhuma, a não ser que a isso

se vissem obrigados. Realisala a empre-

za, partiria um d'elles para Paris, afim

de dai' conhecimento aos chefes do [DOVI-

mento feniano, sem lhes revelar a para-

gem onde estava occulto o principe, e o

:comité: central negociaria a liberdade

d'aquelle, sendo postos em liberdade'to-

dos os fenianos que estavam presos. Du-

rante as negociações procurar-se-hia es-

palhar os boatos mais contraditorios so-

bre o captiveiro do principe e exagerar

os perigos qtie correria a sua preciosa

Vida.

Conseguido o seu intento e postos

em liberdade os fenianos, alugariam um

trem, cujo cocheiro embebedariam n'uma

  

lentos, para festejaraapothcose do gran-

estalagem de Holborn, e de noite condu-

ziria um d'elles o trem a casa do carrei-

ro. A' meia noite convidariam o príncipe

a entrar no trem com os olhos vendados,

e_depois de dar mil voltas, conduzil-o-

hiam a um bairro distante. Chegados al-

li, fugiriam os conductores do captivo e

tornariam o primeiro comboio para Li-

verpool, de onde embarcariam para a

America, emquanto que o principe ao

notar a desapparição dos seus guardas,

tiraria a venda e tentaria as redeas do

carro, dirigindo-se ao seu palacio de Lon

dres. Como se ve o plano era habil e es-

tava bem combinado. O que lhes faltou,

porém, foi o melhor, foi o principe que

não conseguiram prender.

A cura da raiva-Em uma reunião

da Sociedade de Agricultores de França,

Pasteur no discurso que proferiu, narrou

como «se atrev'eun a operar Joseph Meis-

ter, isto é, o primeiro individuo a que

applicou o seu systema de inoculação ra-

bica.

«Tinha n'aquella epocha, disse, 50

cães divididos em cinco séries de 10 cães

cada uma. Em cada série tentava inocu-

lar a raiva aos cães pela trepanação, isto

é, infiltrando-lbes virus rabico sob a du-

ra-mater por meio de um injector Pra-

vaz. Os 50 cães resistiram á inoculação;

era evidente que todo o seu systema ner-

voso era refractario á raiva. Tendo assim

a certeza de que o methodo era applica-

vel aos cães e vendo, por outro lado,que

Meister estava condemnado, ousei então

applicar o meu methodo a um ser huma-

no.› O illustre sabio disse tambem que

em 25 de fevereiro ultimo receberaoseu

350.° doente e chojc, 0 de março, ac-

crcscentoo, comecei as inoculações pre-

ventivas no 450.o doente.› A 425, vi-

ctima é uma joven dama de Gers que lhe

foi apresentada por madame de Cassa-

gnac e que fera mordida por um galgo.

Esta dama tinha uma carta de um vete-

rinario que allirmava que o cão não es-

tava damnado.

«Infelizmente, accrcscentou Pasteur,

estes factos dão-se repetidas vezes. Nin-

guem ousa dizer aos mordidas que o cãt

está raivoso, tal é o medo que se tem da

raiva lo Faltando da Liga Antivacinado-

ra, disse que nada se pode arguir ao me-

thodo do Jenner, e que não é o methodo

que se deve accusar quanto se dá algum

[incidente, mas a vaccina ou porque foi

mal escolhida ou mal inoculada. Pasteur

explicou em seguida o caso particular do

unico individuo que falleceu depois da

laminação, uma joven chamada Luiza

lPelletiei', dizendo que no momento em

qe» o ilouite entra no ultimo periodo da

lDOlifállfl, no moziiento em que deve mor-

i rer, sente uma do: liastante particular e

i otiticteristirs no proprio sitio em que foi

' liltll'illilt). l“ui assim que uaiadama russa,

mordida no index c sentindo umas pica-

jdeilas singulares iiiaqaellededo, prevcniu

o seu medico, que l.)llllllt3lllt3, conheciaa

siguiiieação d'aquelie diagnostico, e a en-

viou u toda a pressa a Pasteur, que, con-

seguiu coral-a !p'ra a joven Loiza Polte-

tier, queixon-se 32g; lores violentas naca-

beça, lili-lc. dias ati/...s fora mordida por

iini cão de galo, o US paes piuco caso

lizuaiu, vendo que aqieilas dores dimi-

nuíram de intensidade n.. dia seguinte, e

não proçeuii'am o illustre sabio.

«Sinto bastante, disse Pasteur, pois

talvez podesse recomeçar com exito o

meu methodo n'aquelle instante do ini-

cio da molestia.›

Escusado será dizer que foi entbu-

siasticamente applaudido por toda a as-

sembleia o iminente microbiologista que

todo o paiz considera como uma das maio-

rcs glorias da França.

.As officinas Krupp.-A origem das

ofIicinas Krupp, hoje tão célebres, foi mo-

destissima. Em 1810, um tal Frederico

Krupp, da aldeia de Essen, estabeleceu

uma forja e com ella viveu vegetando até

1826, em que morreu, deixando viuva e

um filho de 14 annos, Alfredo Krupp.

Quando em 1848 este filha se encarre-

gou da forja, encontrou n'ella tres ope-

rarios o mais dividas que lucros. Hoje

Alfredo Krupp tem 73 annos e possue a

maior empreza industrial pertencente a

um só homem. As olhciuas Krupp occu-

pain, só no territorio de Essen, uma ex-

tensão de 12000 hectares, metade dos

quaes estão cobertos de construcçõos. 0

numero de operarios eleva-se, segundo o

ultimo recenseamento, a 19:905, que re-

presentam com as mulheres, creanças e

iuvalidos, uma população total de 65:381

individuos que vivem da cmpreza. D'es-

tes operarios, 11:2“ trabalham nas oiii-

cinas de Essen e o resto nas minas de

Essen, Sayn e Bibau. Alfredo Krupp pos-

sue 547 minas mais na Allemanha, 4

vapores, !t2 milhas de vias ferreas, 28

_

locomotivas, 883 wagons e um telegra-

pho com 55 apparelhos Morse, tudo isso

para o serviço da fabrica.

As olñcinas teem, além d'isso, um

laboratorio chimico, um atelier photogra-

phico é'litograpbico, uma typographia,

um esttbelecimento de encadernação e

armazens de 'ligas de consumo onde os

generos de ieira necessidade são ven-

didos pelo seu custo.

Como força industrial, ha nas offici-

nas lt3!) caldeiras e li50 machinas a va-

por com uma força total de 181538 ca-

vallos. Esta enorme força fabrica diaria-

mente 12800 rails, 160 rodas de wa-

gon, 120 eixos, 11000 obuzes e muitas

outras cousas mais. Mas em caso de ur-

gencia pode construir 22700 rails e tudo

o mais em proporção. Além d'isso póle

fabricar por mez 250 peças de campa-

nha, 30 canhões de 5 pollegadas de ca-

libre, iã de l), 8 de tt e l de Ut. Estes

ultimos pesam 57 toneladas.

A casa onde o pai de Alfredo Krupp

estabeleceu a sua força subsiste ainda, e

n'ella t'ez collocar Krupp uma inseripção

dando”“ selhos aos operarios e citando-

se em exemplo de laboriosidade.

Separação da Egreja e do estado,

em Inglaterra.-A camara dos com-

mons da Inglaterra occupou-sc no dia 9

da separação da egreja e do estado, mas,

por um traço característico, inteiramente

conforme ao espirito pratico da nação,

este assumpto não foi poste theoricamen-

te e de um modo mais ou menos abstra-

cto. Trata-se muito menos da separação

da egreja em si e do estado em si, que da

separação da egreja da Escossia ou do

paiz de Galles e do estado escossez ou

gallez. Duas coisas sobresaiam no deba-

te: a primeira é que os oradores ministe-

riaes, sem excepção de sir William Har-

court, que substituia o presidente do con-

selho retido no leito por uma indisposi-

ção, longo de impugnar a these separa-

lista, contentaram-se com recordar que o

actual parlamento não havia recebido

mandato expresso n'esse sentido e lm-

portava resolver previamente outras ques-

tões mais urgentes. A segunda coisa di-

gna de nota foi a cifra minima da maio-

ria que rejeitou a moção radical do sr.

Dillwyn: 2M votos contra '230. Doze

votos da maioria, quando o ministerio dá

todo o seu peso ao escrutínio, érealmcn-

te muito pouco, e concebe-se assim que

os partidarios do anglicanismo no paiz de

Gallcs se rendain a vivissimos sobre-

saltos.

Os russos na Asia eentrat.-Em

13 de fevereiro ultimo os russos penetra-

ram na cidade de Pendjeh, annexando-a

com todo o territorio do seu districto aos

dominios do czar. Esta capital acha-se si-

tuada sobre o rio Murghab, a cincoenta

milhas ao sul da antiga fronteira afghan,

ea 120 milhas ao norte do Herat. Este

facto vem põr em evidencia o systema

que a Russia emprega no seu movimento

de avanço para a India.

qunanto que pelo sul se adianta

pelo systema indicado, pelo oriente activa

com surprebendente energia as obras do

caminho de ferro que ha de ligar o mar

Caspio com o Amar-Daria, o rio mais cau-

daloso da Asia central.

O czar decretou ba quatro annos a

construcção d'aquella via ferrca; hoje o

trajecto do mar Caspio a Morú que tem

uma extensão de 800 kilometres, estájá

entregue á circulação publica e empre-

bendeu-se a da distancia. que separa Mera

de Amar-Daria.

No dia em que a totalidade d'esta li-

nha que c de 1:200 kilonetros, estiver

terminada, a Russia achar-se-ha com re-

lação a Cabul na mesma situação, que a

occupação de Pendjeh a colloca hoje com

relação ao Herat, isto é,dominand0 aen-

trada da India por aqucllas comarcas.

Comprehende-se que estes factos ex-

citem o receio e a desconfiança daln-

glaterra e não seria para extranbar que

surgissem novos conllictos entre os go-

vernos de paizes cuja rivalidade é noto-

ria e cujos interesses diliicilmente podem

conciliar-se.

A propriedade artística e littera-

ria.-t) principe de Bismark communi-

cou ao conselho federal allcmão um pro-

jecto de convenção, para se constituir uma

união internacional, cuja missão consis-

tirá em proteger a prepriedade artística

e littcraria. O projecto conta 21 artigos.

Um artigo addicional estabelece que os

tratados actualmente existentes entre os

Estados não serão modificados pela nova

convenção. Aconvenção estipula tambem

a creação de uma repartição internacio-

nal, que terá o nome da «Repartição da

união internacional para a protecção das

obras artísticas e litterarias.: Esta repar-

tição será collocada sob a authoridadc e

   

           

   

  

  

  

    

                  

  
   

                        

    

    

 

    

   

                    

   

   

a Vigilancia da admininistração superior

da Confederação suissa. As suas attribut-

ções serão regulamentadas por um ac-

cordo entre os Estados que adhirem á

união. A lingua ofiicial será a franceza.

Allocução papa1.-Assim que prin-

cípia a quaresma, os parochos de Roma

e os pregadores teem o costume de se

apresentar no Vaticano a fim de recebe-

rem a benção do Papa. Este anno assim

o fizeram, sendo recebidos por Leão XllI

que lhes dirigiu uma allocução, cuja prin-

cipal passagem é a seguinte :

:A publicação de um jubilen era

outr'ora considerada por toda a christan-

dade como um acontecimento da mais al-

ta e suprema importancia. . . Hoje, po-

rém, tudo mudou. Roma, a propria capi-

tal do orbe catholico, offerece um doloro-

so parallelo com o que foi outr'ora. Ao

presente, a revolução assentou aqui os

seus arraiaes e exerce em tudo a sua

acção malefica, espalhando larga epubli-

camente o veneno dos principios crimi-

nosos e os mais pessimos'exemplos. Pré-

ga-se aqui mesmo impunemente a here-

sia e zomba-se das verdades e dos mais

augustos mysterios da religião, crivando

diariamente de injurias Deus e a sua

Igreja. A' vista de tudo isto, o nosso co-

ração pulsa dolorosamente, e receiamos

bastante que a medida esteja cheia e que

se aproxime o momento da justiça divi-

na, vingandora dos abominações commet-

tidas n'este santo logar, capital da chris-

tandade.›

0 Papa exhortou em seguida os pa-

rocbos e pregadores a redobrarem de

actividade e zelo no cumprimento dos

seus deveres.

*+-

UM LIVRO D0 REI DE PORTUGAL

Durance o MOURO DE VENEZA, tragedr'a

em 5 actos, de William Shakespeare,

traduzida para portuguez por D. Luiz

de Bragança.

I I

Estabelecemos, no nosso primeiro ar-

tigo, dois pontos de partida. O primeiro

_que não é por lisonja, nem por adela-

ção, que se exalta o nome d'El-Rei D.

Luiz, quando se trata do nosso progres-

so litterario, por isso que os seus traba-

lhos existem, as provas dos seus talentos

ahi estão patentes, o valor dos seus es-

criptos é, por todos os modos que o con-

siderem, real e incontestavel; o segundo

_que o augusto escriptor, dedicando as

suas altas faculdades a traduzir Shakes-

pearc, não faz mais do que imitar as

maiores auctoridades nas letras, de todos

os tempos e deitados os povos, desde Ci-

cero até os Vicenzos Mantis e os Malfrei

dos nossos dias.

E hombrear com taes vultos já não

pouco para quem não pode, pelas suas

multiplices obrigações, entregar-se intei-

ra e absolutamente aos livros e a penna.

Está n'isso o seu maior elogio, como

está tambem a medida da sua elevada ca-

pacidade. Poder-se-ha perguntar, se o

mesmo homem, em condições differentes,

não iria muito mais longe e não deixaria

da sua passagem rasto mais luminoso,

thesouro de maior valia, porque o que

já existe d'ellc, aucto a interrogação.

A traducção do Utlietlo, que acaba da

sahir a lume, é a quarta "que o sr. D.

Luiz l faz do theatro de Shakespeare. A

primeira, foi em 1877, do Hamlet (l); a

segunda, em 1879, do Mercador de Ve-

neza (2); e a terceira do Ricardo III,

1880 (3).

Entre o apparecimento da ultima tra-

ducção indicada e a do Otltello medeiam

uns poucos de annos. E' que uma das

obras primas do colossal pintor, como lhe

chama um dos seus mais notaveis criti-

cos, pedia um exame mais demorado e

um estudo mais reflectido. Não menos de

quatro annos levou esse trabalho, com os

largos intervallos de quem precisa atten-

der ao mesmo tempo a muitos assumptos

importantes e occupar-se de muitos ne-

gocios graves; mas o augusto traductor

voltando á arrojada empreza mais se

prendia e mais capricliava em leval-a a

cabo. As besitações eram justificadas pe-

las ditiiculdadcs que surgiam, como jus-

tificado era o empenho em vencel-as e

firmar pela primeira vez com o seu no-

me um livro que ia correr mundo e ex-

por-se á analyse e á critica dos doutos e

eruditos nacionaes o estrangeiros.

O tempo decorrido foi, porém, bem

aproveitado, porque a traducção do Othel-

lo é esmeradissima. Reconhecida esta

tragedia pelo proprio traductor como uma

das obras meuumeataes de Shakespeare,

(l) O producto da venda d'esta traducção

foi offerecida ri Associação das Creches.

(2¡ Oil'erecida a Sociedade das casas de in-

fancia desvalida de Lisboa.

(3) Offerecida ao Asylo de D. Maria Pia.

“

ella havia necessariamente de merecer-

lhe o mais particular cuidado e a mais

escrupulosa attenção. O exito não podia

ser mais brilhante.

Vê-se que El-Rei se apossou inteiro-

mente, não só do espirito dramatico da

obra, como da inspiração do genio que a

escreveu. Cotejando-a com qntras tra-

ducções, ainda o menos versado na lin-

gua ingleza, conhece e sente que a tra-

ducção de que nos occupamos é a mais

rigorosa e a mais fiel.

A linguagem é sempre apropriada,

natural e sem esforço. A phrase na hoc-j'

ca do general mauro tem a energia dd

guerreiro e os arrebatamentos de uma

paixão quasi selvagem; e a palavra no;

labios partidos do honest tem o sibilal

traiçoeiro da serpente venenosa. f

Em Desdemona ha a ingenuidade t t

innocencia a expandir-se na linguagei i'

corrente e simples; como Emilia tem o'

discurso nervoso e indignado de (10613'

não quer perder a sua alma occultand

um grande crime e escondendo uma nc

gra infamia.

E' certo que o poeta imprimiu n

linguagem dos seus personagens os seu

timentos que os domiuivam, mas não

menos verdade que o traductor se d _

vetou em fazer sobresahir n'esta parte,

uma das maiores bellezasda obra do poe.

ta. Não succede sempre assim por isso

o notamos.

Fugindo do perigo de que tantos. ou-

tros traductores teem sido victimas. por

destinarem o seu trabalho ao theatm_ o

sr. D. Luiz faz da sua traducção uma

verdadeira obra litteraria, tratada, cura

da; e sem se prender com as exigenciad

da scene; sem se preoccupar com os acto-

res a quem confiaria a sua traducçie, su-

bordinando-se a todas as asprezas do,

texto; não innovando, porque Shah espera-

re será eternamente novo; não mig.th

rando, porque a sua obra será seinprl

perfeita, consultando os Guizot, os Srble-l_

gel, os Villamain, os Chaudesaigucs, od

Hugo e tantos outros traductores. comi

montadoras e críticos do immortaja pibtãj

mas seguindo o seu rumo e fiando-se nd

profundo conhecimento que tem da ln_

gua ingleza; espaçando as revistos cos'

seus estudos, meditando no que llLt' ia.,

escripto; inutilisando o que levára more

a fazer, para recomeçar depois, e chu ni

do, emlim, os processos de quem prai

esperar, porque não precisa ter pressa, --'

o monarcba portoguez, que já havia ria-3'

do a lume, com grande gloria para o sed

nome, tres bellas traducções do mesmg \ r i

auctor, realisou o seu nobre empenho d

apresentar uma traducção digna da tra-1

gedia que Guizot considera superior ao'-_

Hamlet e ao lado da .Machel/t e que Vi-

ctor Hugo colloca proximo do Hamlet e

no mesmo plano de Macbeth e do Rei'

Lear.

O augusto escriptor começa esta sua

traducção com a declaração de que não

commetteu o crime de mutilar a :rage-dia

por mal cabide pudor, deixando do tra-

duzir as phrases rudes que .ie encontram

no texto e conclue dizendo: «Negra-o:

obedeci tl- linguagem do irrestre r. como

traductor, devo estar isento, para o publi-

co, da responsabilidade da linguuoeiit, que

elle por certo hoje não empregam, mg

que a fidelidade da traducção me obrigou

a conservar; d'outro modo seria Udit). ont.,

tação que nunca firmaria com o meu rio-v

me, apresentando-a como traducção. a

E' honesto este proceder e n'clle re-

vela-se a lealdade de caracter do augus-

to traductor. Ha, comelieito, as phrases

rudes, que S. M. respeitou, mas' a im-

pressão que ellas causaram desapparece

rapida ao lado de tantas e tantas formo-

sas imagens, elegantemente tranSporta-

das para a nossa lingua e que abundam

no texto. E' uma compensação e bem

larga, para os olhos mais pudicos e para

os ouvidos mais cestos. Em litteiatura,

porém, e na alta lilteratura classica, eu-

mo na sciencia, não ba rudezas da phra-

ses, nem palavras obscenas a eliminar. O

que está, é o que fica e que tem direito

aos respeitos das gerações. As alii-rações

no texto das obras dos genios, em nome

da prudicicia, equivaleria ás mutilaçõee

nos quadros dos grandes mestres, tem no-

me da moral publica. Seria, além tle gra-

ve, ridiculo um tal atlentado.

Louvores, pois, a El-rei, por it<Slm o

ter comprehendido.

III

_ Para concluirmos esta simples, resu-

mida despretenciosa noticia da ultim.

iradarção de Shakespeare feita por El-

Rei o sr. D. Luiz de Bragança, temos d

fazer ainda algumas ligeiras consider

ções.
.I

E' sempre um acontecimento a appa- *

rição de um livro que enriquece a litte-
à
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festiva.

N'um intervallo, eu e o meu amigo

A. Freitas entramos no Restaurant para

ceiar. Sentamo-nos á volta d'uma meza

redonda disponivel como por milagre.

Pedimos a um creado que nos ser-

visse. No entretanto o meu amigo, um

rapaz modesto mas de verdadeiro esplrl- Ao chá conversamos com animação.

to, descrevia-me com um humor jovial, Fallon-se sobre o nosso passado de ra-

galante, os principaes types espalhados paziada, salpicado de recordações sau-

Cm !Oda a sala- _ dosissimas que nos commoveram bastan-
A custo podia suster a gargalhada te. E todo este passado ligeiro, breve co-

que tentava romper natural, galbofeira, mo uma alvorada, desdobrava-se *então

mesmo ate compromettedora. E tão inte- pela nossa memoria como uma tira d'cs-
i'i;ssanles _achei (s seus types que insti- ¡rada sulcada de balisas. Era a phase ru-

',_íãtc' @spots o meu amigo a que escreves- tilante dos nossos desaseis annos, toda

se um livrinho onde elle desenhasse, n'u- perfumada de doiradas pbantasias, buri-

ma pureza iiisante como a sua lingua- tada. d'esperanças luminosas e vãs, reple-

gcm todos estes grotescosexemplaresex- ta. de vizões impossiveis, queridas, que

postos' no fít'álttltl'udl do Palacio n'aquel- se desfizera rapidamente, como um ne-

la tilltma'htzlle de 'ATOM-'al- _ voeiro, para nos arremessar a outra pha-

Us leilorL'S, com verdade, tenam de se mais real e mais clara, mas mais triste

comprar novos seispeiisorios para as cal- e mais desoladoraj

de genio que entra l!

Ingenuidades humanas bem sabujas

ordinariamente, e cujo estímulo é, quasi

sempre, uma libra para luvas ou dois tos-

tões para um café. . .

Não tardou muito que o creado nos

servisse.
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MID tl: ti ultimate. [230 se deixam que gtigaivjantes, o ”thijillLiil'iU livro

umingursizer no rentaziso dos :BEE-;L ;qa U;,,,i,=.,cja_ '

Udit:: _ . Í_ 1 _ l g 1 lie ::p-ente o Lil-:U stage pousou com
, _n...i W. .. ,,, ,_ _~ __ .v . ' ''r" t ' «IHU~51“1U~-'3 \Lt-.dtt'u' , um muito ersco .i CtJJWUll-:t do cha. Nes¡

_ een, ;nn-trade, l;'J[llÚU§lS!Siftl5 olhos. que .seguem uma diiWBCçàril
:idades tcíril i indoparaa grau- \"ti'llYt'l, havia o ~'jl.".i' qui' era ile rltfliÍÚl 3

__ preze ;irc-fundo, que rinhai
w Cútnludo a Critica, ' desfazer-:se "r flor dos labios n'um sorriso

cngriiiuldu-Se logo de allt'll'CllÚ, zonibeteiro.

Maneira, envolve-so interrognci-o com a ÊiitiJiÍzladô dia"
-stasnritsiores,upu- oligos que _entre si não admittem segred

3..;-

1 t. surpresa extraordinc'i

dos; e elle, indicando-me um sitio pouco

distante disse-me:

- Vcs além aquella _mulher?. . .

- Conheço-a até perfeitamente-

apressei-me em responder' logo que aca-

bei d'observar. E' a Euogenia' Fernandes,

uma formosissima rapariga que habita no

Laranjal.

0 meu amigo encolheu os bombros

com tristeza:

- Ah! vejo claramente queaconbe-

ces como as tuas mãos. . . Repare. . .

ella lá se raspa por detraz d'aquclle gru-

po de rapazes. . .

E o meu amigoiudicava-me tudo. De-

pois retirou a vista e inclinon parao pei-

to o rosto murmnrando:

- Uma desgraçada. .. deixal-air...

E callou-se em seguida, n'um abati-

mento concentrado que me surprehenden

deveras.

Comecei a desconfiar da historia. Exis-

tia aqui certamente uma curioza aventu-

ra de rapaziada, porque entre o meu ami-

ao e aquella cortezã cruzam-se um certo ,

.a estranho que os enleiou enormemente.

'. meu amigo,j

o seu olhar relampeja as suas mauri-i

ras acaiihadas, Jciiunciavam-no cxube- i

raiiteinente. Dep.. is os gestos rl'línogeiiia
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nte,

apenas o viu. o ligo sugando a sua

desapparição l'Íthl . u'ii'i :liigtllâflilelilr' ,

iiiasui.'›:':t. .. .Mio r_ 5th,¡ ,l-u'iliti.; os L'l-
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- Anda d'ahi, vem commigo e con-

entonação seca.

Atravessamos por entre a grande

massa de povoleu, e viemos ter á ¡tecni-

da toda illuminada, d'um aspecto encan-

tador que nos maravilbou.

A noute estava serena, e o mar tra-

zia-nos do largo uma toada murmurante.

As estrellas, scintillando entre al-

guns tolos de verdadura, eram olhos lan-

guidos de virgens namoradas que_ nos es-

preitavam anhelantes, n'uma aridez si.

lenciosa do prazer. Alastrava-se pelo es-

paço um perfume radiante d'alcgria, e dc

todos os lados exhalava-se uma atmos-

phera em que havia alguma coisa de go-

so bacchico. «

Porém a concorrencia na Avenida

era escassa. Um ou outro grupo apenas

aqui, ou passava além n'uma volubili-

dade repentina, fugidiça.

O meu amigo sentiu-se á vontade no

meio d'este isolamento. Conversar-se-hia

mais desvifi;igadamente.

Acccnileram -se os charutos e elle co-

meçou então: n

-n As recordações que aquella mu-

'.LN* ;igoru me acordou no peito foram

-=2.›-rites. cupim iram-me o coraçío. l'l'j

tw; .pr- i. .irrearei com deep rw.

i uma palm cada. Lt

› ii-cu Jill go ¡Otlllilüzrü' ¡

--- .-\quuila mulher tjat to lD- ,oeij

tar-te-hei tudo-disse-me elle com uma

ca-que semeou na minha alma o doce

germen do amor.

Eramos ambos da mesma villa, e co-

nbecemo-nos ainda creanças. Muitas ve-

zes minha mãe nos meus momentos de

impertinencia infantil a chamava para me

distrabir e me acalmar. Euogenia, toda

risonha, corria logo e vinha afagar-me

com a sua meiguice toda d'anjo; d'ahi a

instantes já ambos trepivamos pelas ar-

vores do quintal cm busca dos primeiros

fructos. Sentavamo-nos depois no sitio

mais sombreado para saborear com deli-

cia a farta colheita prestes a rasgar, com

o seu pezo, o avental d'Euogenia.

Ao vel-a junto a mim esquecia tudo,

nada me importunava, tudo me sorria

uns carinhos doces, inaocentes. Eu incli-

nava a minha cabecita no seu hombrosi-

nho macio; e permaneciamos assim tem-

-Decorreu tempo, tempo d'umzi ven-

tura casta e boa. Tinha completado já

doze anuos;e meu pac, vendo-me taludo,

lemln, ne era tempo d'acabar os brin-

quedos. e deixar folguêdos de creanrr.

para só pensar no estudo que um dia nie

havia de fazer homem. Isto assim não

era vida.

Em breve devia entrar para um col-

legio como alumno interno. A noticia da

minha partida amargurou o pobre cora-

ção da minha querida Euogenia. Uma

punhalada magoal-a-hia menos.

Quando me fui despedir il'ella ahl

meu amigol via tão triste, d'uui aSpecto :

tão macerado que me espanha. Us. seus i“

olhos tinham chorado toda i. noite, por- t '

W

l",

I

que as palpebras intumecidas e d'um ven- “'

melho pisado patenteavam-no de mais.

Eu queria fugir para não a ver as.

t tilbada por ambos.

cuco toi a primeira--e _taívez * univl rígidas o'alegrie.

po n'um desleixo candido a olhar os rou- sim. Dizer-lhe adeus era impossltelf o .-
xinoes dos loureiros que solfejavam os som morria na minha glote. Percebia-me l

primeiros compassos d'uma adoração cre- duma situação terrivel que me solfocava.

puscular. Ella então, como estonteadi. tirou do seio

Abl que bom tempo l. . . uma argolinha d'oiro e deu-ma. Depois

Euogenia era d'um temperamento tão apertando-me as mãos com frenesi disse-

sensrvel que me embriagava. Eu não sei; me por entre soluços:

mas entre nós circulava uma attracção - Não me esqueças nunca. . . não?

violenta, inñnila, que nos ligava extre- E fugiu por uma azinhur. acima

mamentc. Havia na nossa organisação bordada de cboupos touros ri y' começa:

tenra um elo invisivel que nos manieta- ram a entoar um cantorh' pltingente
va. A dor que atitigia um, faria o outro, quando ella passou.

'-'° a<siiu Cuzno a alegria era igualmente par-

' . _
liesro faixa).

Nossas lilltâo viam-nos, e sorriam-se,
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' 'ratura de um povo, mas é tão r" o ser

um re¡ o auctor d'esse livro, que m tal

i .t acontecimento reflectednplamente o paiz

ISSO'de que elle é chefe e augmeuta p

de importancia e de valor. A

E se a nação se honra e se

dam os homens de letras, que estudam,

que sabem, que escrevem, que ensinam

e d'ahi um bom guia para se avaliar da

sua capacidade intellectual, do seu de-

senvolvimento e dos seus progressos, mas

quando entre esses homens _de talento e

de sciencia se encontra o primeiro vulto

do mesmo paiz, o juizo de estranhos ha

de ser uma homenagem de respeito ao

'j principe que ama as letras e uma appro-

leação de sympathia pelo povo que o

tzm Por soberano.

Mais ainda. N'estes tempos que vão

correndo, em que se pretende demolir as

instituições monarchicas e os thronos,

começando pelo ataque pessoal e directo

aos que cingem o sceptro e a coroa Bem

que á inutilidade allegada do olíicio ;de

' rei, se junta, como crrcumstancra agm-

rante, a incapacidade moraldoindividuo;

para os que não_ seguem estas ideas e

' combatem esses principios, bom é que

documentos authenticos e testemunhos ir-

recusaveistirem o pretexto a taes aggres.

sões e reduzam a pó a suspeição contra

a inferioridade intellectual d'aquelle que

;consubstancia em si e representa aquel-

lus instituições.

Assim é que, S. M., com os seus tra-

balhos litterarios, tem sabido _tão fóra do

vulgar dos personagens seus Iguaes, tem

sido tão honrosa excepção do geral dos

principes antigos e modernos, que o seu

nome considerado nos Institutos e nas

academias, respeitado pelosvultos mais

eminentes nas letras, nas sciencras e na

politica e apreciado pelos povos cultos

do globo, proporcionando-lhe grandes dts-

tincções e grandes glorias, offerece-lhe ao

mesmo tempo ensejo de levantar a nação

de que é soberano no conceito e na estt-

ma universal.

Nós que applaudimos com enthusias-

tuo o serviço ás lettras patrtas prestado

l por El-Rei com a traducção das obras de

un: genio que assignalou um seculo, co-

mo sinceros monarchicos e profundamen-

tc convictos de que a nossa actual orga-

nisação politica é a unica, que póde lt-

vrar Portugal de serias perturbações e

salvaguardar a sua independenma, enten-

demos como um dever de conselencia

deixar bem registrado outro serviço que

devemos ao sr. D. Luiz com os seus no-

taveis escriptos, serviço de ordem politi-

c:: de um grande alcance e de inaprecta-

vr-l valia, tornando-nos o alvo da consr-

direção e dos respeitos das outras nações

pllu que ellas devem ter em conta as ele-

tadt-.s faculdades e a provada ¡ilustração

do monarcha portuguez. _

E para que em tudo S. Mj seja .um

r rei moderno, a sua orientação litteraria e

setrntifica leva-o, popularisando as obras

. de Shakespare, a estar plenamente de ac-

'
I
l
'

corda com as indicações e ateinstigações

dos escriptores mais democrattcos. Victor

Hugo, por exemplo, que faz fe na demo-

, cracla, o Mestre, n'aquelle seu soberbo

estylo que é só d'elle,_ depois de dizer

que os poetas são os primeiros educado-

res do povo e de fazer sentir a necess¡-

dades de traduzir Shakespeare em Fran-

' ça, e Moliére, em Inglaterra, escreve:

.Eis porque devemos traduzir, com-

mentar, publicar, imprimir, reimprimir,

clicher, stereotypar, distribuir, apregoar,

explicar, recitar, espalhar, dar a todos,

-1 dar barato, dar pelo custo, dar de graça,

todos os poetas, todos os philosophos, to-

dos os pensadores, todos os productores

de grandeza d'alma.›

E é um rei, é o rei de Portugal, que

' atá prestando este impertante, este va-

n* :fl-lição, este enorme serviço ao seu povol

.n

r

t
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. liança de Sua Magestade com o Principe

' Fernando desde que houve conhecimen-

  

 

Assim por todos os modos por que se

considere a resolução do sr. D. Luiz em

traduzir o grande poeta inglez, não en-

contrará ella, de quem quizer ser impar-

cial e justo, senão palavras de louvor e

ainda de gratidão pelo nobilismmo em-

prehendimento, visto que ao serviço pro-

' priamente litterario prestado pelo escla-

recido monarcha se deve juntar, porque

não.pode ficar na sombra, o serviço po-

'tico que é de 1mmensa importancia. E

;.or mais que se procure amesquinbar o

"rabalho litterario por uma critica apai-

xonada e suspeita, será nullo todo o es-

forço empregado para prejudicar o juizo

altamente lisongeiro que os extranhos

hão de fazer de um povo, que tem á sua

frente um monarcha illustrado, estudioso,

um espirito culto e levantado,um homem

de sciencia e de trabalho.

t r ”“ gemia

n. FERNANDO ITDE PORTUGAL

Novas E aromaunxros PARA A sua

HlSTORlA

_ E' difficil poder explicar a V. Ex.“

todos os obstaculos que diversos partidos

teem pretendido fazer á conclusão da al-

    

to de que esta negociação havia sido en-

cetada. Durante o tempo que fui obriga-

do a residir nas Cortes de Londres e Pa-

ris tive de solirer os ataques e catumnias

publicadas nos jornaes _d'aquellas duas

capitaes, em consequencia das correspon-

dencias vindas de Lisboa e mandados por

um partido que pretendia que Sua Ma-

gestade devia casar não se¡ com quem.

Obtra, porém, era a guerra que se me

preparava na Allemanha, guerra do par-.

tido absolutista, habilmente conduzida

pelo Principe de Metternich, que por di-

versos principios tem feito a maxima op-

osição á conclusão do casamento de Sua

Stagestade, servindo~se dos poderosos

meios que tem á sua disposição e da in-

fluencia que tem em toda a Allemanha.

exalta

quando um Iilho seu a ennohrece com

uma obra notavel ou com um feito_ he-

roico, mais deve devanecer se o org'plhar

se quando esse filho é o cidadão que, pe-

, las convenções politicas e pelavontade do

povo, occupa o logar do seu primeiro ma-

gistrado.l ulga-se bem do palz em que abun-
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e que aliás não seria dilticil simular com

da a gente. Por isso não se falla emSha-

kespeare, senão para nos curvarmos de-

aute d'esse portento e limitámo-nos uni-

camente a registar as impressões que nos

deixou a leitura do trabalho de El-Rei.

E agora que vamos concluir, não

queremos occultar a admiração que nos

causa uma qualidade rara, extremamente

rara, que caracterisa o nosso soberano.

Para nós que temos passado a vida in-

teira sugeito, senão esmagado pelo tra-

a boa distribuição do tempo.

Como se pode ser um rei constitucio-

nal, obrigado a todas as exigencias fri-

volas da etiqueta palaciana e a todas as

obrigações pesadas do alto funccionario,

e ao mesmo tempo apparecer nas festas

publicas, não se furtando ás diversões

dos grandes, desde os saraus da corte até

á's caçadas nas tapadas e florestas, culti-

var as artes, desenhar e pintar com gos-

to, conhecer todos os instrumentos e ser

nm violoncellista apreciado, enriquecer o

espirito cem a leitura dos melhores mes-

tres, manejar como os proprios naturaes

diversas linguas, discorrer com criterio,

com competencia, com a ultima palavra

dos mais considerados auctores em todos

os ramos dos conhecimentos humanos,

encher pastas de manuscriptos que tal-

vez nunca vejam a luz publica e ainda

ter horas para traduzir um poeta da pu-

jança, da superioridade, da grandeza de

William Shakespeare, fazer tudo isto pa-

rece-nos a nós que sabemos como o tem-

po vóa, um extraordinario prodígio, que

nos assombra o que augmenta o nosso

apreço e a nossa admiração pelos traba-

lhos litterarios do augusto monarcha.

E visto referirmo-nos a essa activida-

de excepcional de El-Rei, devemos ac-

crescentar que alem das quatro traduc-

ções que já correm mundo. estão conclui-

das mais as seguintes: Julieta e Romeu,

Violação de Lucrecra e Venus e Adonis,

tendo Sua Magestade começado a tradu-

zir A esquina dentada.

Assim, das trinta e seis peças do co-

lossal poeta, a litteratura portugueza já

pode contar hoje com atraducção de oito,

e d'estas, duas principalmente, obras pri-

mas d'aquelle genio immortal.

A'quelles que apregoam a inferiori-

dade intellectual das testas coroados, nos

temos direito a exigir uma excepção para

o nosso monarcha. Ahi estão as suas

obras, ahi estão os seus trabalhos. Scri-

pta manent. E antes que a Historia la-

vre nas suas paginas de ouro o nome de

D. Luiz I como homem dc superior en-

genho e rei sabio e bondoso, prestem os

contemporaneos o preito que lhe é devi-

do e que elle conquistou pelo seu amór

ás letras e pelo seu acrisolado patriotis-

mo. E' este o dever dos escriptores ho-

nestos. Nós cumprimol-o, com prazer, co-

mo jornalista* ' 'om orgulho como por-

tuguezes.

C. de P.

dando do ãul

Lisboa, 18 de março de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Parece que, cahida a regeneração, es-

tá tudo regenerado. Ha meia duzia de

dias, assomos, baforadas, espectora'ções,

barulho, melindres melindrados, o diabo

mesmo. Hoje nada d'isso ; paz podre. Na

camara dos pares conversa; conversa na

dos deputados. Na imprensa conversa

tambem, interrompida, apenas, pelo jo-

gar d'uma ou outra bisca, que morre lo-

go com triumpho ás vezes bem pequeni-

no. Está tudo regenerado, certamente.

Era tempo, valha a verdade, de entrar-

mos em vida nova, deixando de dar-nos

em espectaculo.

-- Parece que vão scrnomeavlos bre-

vemente os coroueis das dill'erentes aro

mas, que devem assistir aos exercicios na

escola pratica em Tancos, que é um dos

trez sacramentos para o generalato.

  

Alcobaça, que serve de quartel ao regi-

mento de cavallaria n.° 9.

- Diz-se que 'o sr. infante D. Alfon-

so vae muito breve a Vendas Novas, as-

sistir ao exercicio de tiro.

-- Vae ser reformado o 2.° comman-

da guarda municipal do Porto; foi já da-

do por incapaz de serviço activo.

sr. Julio d'Abreu e Sousa, major d'ar-

rtlherta.

 

No nosso empenho de de deixar só-

mente consignado n'esta folha o appare-

cimento da traducção do Olivetto, fugimos

de alardear uma erudição que não temos

os elementos que estão ao alcance de to-

balho, não póde passar indill'erente essa

qualidade, que nos merece o culto devi-

do á mais dit'ñcil e á mais util sciencia-

   

   

   

   

  

 

- Segundo noticias de Villa Real

a epidemia de sarna, que grassa nas pra-

ças do regimento alli aquartelado, é de

tão boa qualidade, que resiste a quantos

medicamentos, bezuntadellas e elixires a

combatem.

-- O commandante geral de enge-

nharia propoz ao ministerio da guerra

a organisação de uma charanga para

aquelle corpo, como as de cavallaria. E'

de suppót' que se lhe conceda; e, assim,

acabará a mascarada; quero dizer: deixa-

rá de _andar de charanotla emprestada,

quando se apresentar em parada, como

tantas vezes tem acontecido.

- Diz Et Correa, que a diva Patti é

em 1886 exactissimamente a mesma que

era em 1880. E' necessariamente dos

bons d'Et Correa; pois que não é muito

crivel, que a passagem de seis annos, so-

bre trinte e sete, não tenha deixado um

rastosinho, ainda'que mais não seja, de

pé de golfinho. Vel-a-hemos.

- Uma pombinha formosa e de es-

merada educação, contando 19 primave-

ras, bateu as azas ahi pelos sitios do con-

vento da Encadernação, e voou, do ni-

nho paterno sem que tenha sido possivel,

por ora, saber-se onde foi pouzar. Algum

gatto a saboreará l

- Auctorisaram-se oito contos de

reis para as obrasde que necessitaoquar-

tel de caçadores n.° 8, em Elvas.

- Parece que na parada, que deverá

realisar-se por occasião do casamento do

principe real, tomará parte o batalhão

dos alumnos do collegio militar.

- Até segunda ordem devem ser

feitas de uniforme de policia as guardas

dos paços reaes, córtes e tribunaes.

- Dizem que é fóra de duvida, que

o sr. ministro da fazenda está nas melho-

res intenções de fazer entrar nos cofres'

publicos com os direitos de mercê. Deve

ser uma boa colheita, se, principiando

nos conselheiros, for descendo sem deixar

para traz condes, barões, commendado-

res, etc., etc.

- A chuva tem continuado a mimo-

soar-nos.

- No paço de Belem, que o princi-

pe real escolheu para sua futura residen-

cia, trabalha-se allanosamente, transfor-

mando salas, quartos e aposentos para

os reaes noivos: está alli muita gente em-

pregada, fazendo e desfazendo, ou vice-

versa.

- Dizem-me que brevemente appa-

recerá no Campeão das Províncias um

outro artigo, em que sobre o patriotismo

e a vasta erudição do seu auctor, o ex.um

sr. Silva Cordeiro, versa sobre os nossos

direitos no Congo. que s. ex.a tem a

peito detl'ender, vendo-os, como ve mui-

to arriscados.

-- Fugiu do Colyseu uma Catania,

que alli era um chamartr, e trazia, á ro-

da, muitas cabecinhas. Deixou a fazer

cruzes na bocca varios pretendentes. . . .

- Para as partes de Belem trovejou,

esta manhã, muito a artilharia.

- E' meia tarde, e já se nota muito

bulicio nas ruas, por onde deve passar a

procissão do Senhor dos Passos, vindo da

Graça, para S. Roque e que fará amanhã

regressando de S. Roque á Gragal

- Se cada um pretendente, dos que

diariamente sobem as escadas das secre-

tarias de estado, pagasse 5 reis por cada

Vez que sóbe, o rendimento elevar-se-ia,

deixaria mesmo a perder de vista o do

tabaco. A empregomania tem-se desen-

volvido por tal modo, que nem alargau-

do-se “20 vezes mais os quadros, haveria

logares para milessíma parte dos preten-

dentes e todos com as necessarias habili-

tações, com direitos adqueridos, com juz

a um bom emprego. Isto não' é de hoje,

nem de hontem; data de ha muitos an-

    

nos. Borges.

@aumentados _

_

NEGROLOGIO

Dies me¡ transierunt cogititiones

mcae desseputae sunt.

s Jos, 17-11.

Morte, foice medonha, que ceifas o

que ha de mais precioso no mundol Par-

ca tnsacravel, que de repente arvoras tua

_ negra bandeira e dás golpe certeiro tanto

- Consta que S. A. o sr. infante D. no

Augusto ficou maravilhado da limpeza e dos

asseio que notou na parte do mOSleIFO de onde entras familias inconsolaveis.

palacio dos reis como na choupana

pobres, deixando em qualquer parte

Assim o fizeste em Papizios, concelho

do Carregal, na manhã do dia 6 do cor-

rente. Cortaste os tios da existenciaa um

ente prestante e bondoso o sr. José Luiz

Damião; depois de grandes soflrimentos,

e tendo recebido os sacramentos da Egre-

ja, deixou de existir n'este valle' de lagri-

mas, licando a viuva penetrada da mais

_ Foi nomeado chefe da repartição acerba dor e os teuros meninos que tan-

do gabinete do sr. ministro da guerra o to idolatrava. f

A vida é como um pharol collocad

n'um monte,que com a pequena brisa se

A_

 

nistro; tudo, porém, mudará de face se a distribuição d'estes presentes. Além d'i;

Convenção e artigos addicionaes não fo-

rem promptamente ratificados.

Queira V. Ex.“ perdoar-me se insis-

to tanto sobre a necessidade d'uma plena

ratificação, e não attribuir esta insisten-

cia a um desejo caprichoso de defender

a resolução que eu julgue¡ poder dever

tomar, posto que ella excedesse os limi-

tes das minhas instrucções; seja, porém,

qual lór a resolução do Governo de Sua

Magestade a este respeito, lisongeio-me

que as minhas intenções serão aprecia-

das.

Ainda não está resolvido se o Princi-

pe Fernando esperará as ratificações em

Cobourg, ou se antes d'isso partirá para

Bruxellas. Eu estou fazendo diligencias

para que o Principe se resolva_ a partir,

não só por me parecer conveniente que

o Principe se approxime de Portugal, mas

tambem para se aproveitar dos sabios

conselhos do Rei seu tio, que tantas pro-

vas tem dado de capacidadeedelealdade.

Inclusa achará v. ex.a uma lista das

pessoas, ás quaes, segundo os preceden-

tes d'este paiz, é costume dar presentes

por occasião de casamento de príncipe ou

 

prineeza estrangeira com príncipes da fa-

Cobourg. Portanto, se não rece- (Arch. do Mini. ..

“esta occasição, porém, tive a fortuna ber o em em contrario, tomate¡ sobre l

 

W_ regra; agnello agtnto o podch Mi-
v _-44 rum¡ served? as .einen Mva e

so, tomo a liberdade de propor a v. ex.“,

para ser presente a sua magestade, adis-

tribuição das seguntes condecorações:

Uma Gran-Cruz para o ministro de

estado e primeiro”plenipotenciario, barão

de Carlowitz.

Uma commenda para o barãwde Sto-

ckmar, segundo plenipotenciarios

Uma commenda para o marechal da

curte, barão Meyern Stokeuberg.

Deus guarde a v. ex.“ Cobourg, 6 de

dezembro de 1835.

Ill.“1° e ex.mo sr. Duque de Palmella.

_Conde de Lavradio.

LISTA Das ?assess a QUEM É cosrnms

nan reassume,

Aos dois commissarios plenipoten-

ciarios.

Ao secretario redactor dos protocollos.

A' chancellaria do ministerio de es-

tado.

Ao marechal da córte.

A.um ollicial da córte denominado

Founer da certo.

A diversos criados inferiores da curte.

Officio do conde do Lavradio _

para o duque do Palmella

1 Negocios Estrangei-

al.)I'

so.-: › »~ 'v .vw-'Tests a¡'-7 ...a

apaga. A vida é sombra que foge e nu-

vem que rca. E' um sonho tão leve que

se desfaz como a neve.

A seu magoado mano o revd."'° sr.

Nicolau Luiz Damião, digno parocho de

Parada de S. João d'Areias, como amigo

leal o acompanho na der e na saudade,

enviando-lhe 'os meus sinceros pezames e

lembrandolhe n'este transe a resignação

e coragem para não esmorecer na adver-

sidade que o feriu.

Santo Amaro de S. João d'Areias 14

de março de 1886.

O professor, padre Luiz Paes d'Otieeira.

 

@alicercerãtghtiatmaa

A ESCOLA

Vader.“ do Caiphás constantemente alerts,

Guardnndo noite e dia a camp¡ de Jesus,

Trama-vos o jazigo; n cumps. está deserta t

Dos auon pur¡ nós a pleiade o conduz.

   

Bit-o; entre nó: a já! Sludnnnl-o ; sorrl›nosl

Dida ereançu vê, para ns crcmças Tue.

Diotlas, d'etlo em redor tudo se expande em hynnos ;

Em pleno rosto tu boljs; ¡tiago-:n como um me.

Depois, travando em vó¡ seu longo olhar ser-mm,

Bruta-vos: «Recusa t Fugl! Dolxm-nuz só¡ l

Sabois que brando o lçoute I mio do Nazareno.. .

!ele todos contra mim a mas Deus á contra vós l

Que vinda! procurar 7 Querotl que rt ¡nfnnela omlgfe,

Quo na mio¡ fujam com medo ao ver-vos lssntnnr 7

Lá, nas solidão¡ d¡ ltyrclnea, entre o chacnl e o tigre,

So tava nm Mho nu nollo, a mãe pode pasar!

-Nezn mntilha null", soguludo a¡ nossas pistas,

Detuldc vo¡ cançues l Danlumbra-vos a luz !

Bu, que o Lazaro nmní, eu fujo aut taxnrlstu. ..

Eu, Jesus, eu detesto os padres do Jesus 1

E vós, quo me ñues, de lagrtmas radiante,

Ind: um modrow olhar, oro-aços, descançuc.

Ninguem vo: roubava, mon: Ethos, d'un-“mto

A' meiga. prutocçlo d'estc moreno pan l

A auoll que eu vos dou não tem por mostro o vteto,

Por guarda n hypocrtsla, a Infantis por lição.

Dn escola quo eu vos dou nu immonm frontapicio

1h do gravar-lo um dia 2-0 estudo 6 rodempçâo t

O “tudo à lu¡ o amor l Salva, llttimlnl, lleva l

Rodimo os eouçãm, guiando-on por¡ o bem l

Ao novo templo outrao : fuel, fugi d¡ trava,

Anjo, quo ha de ser pao l virgem quo h¡ de ser mlte tr

GUILHERME Bases.

g _Mg-;repete

-cHistorias da .llentonha.-E' um

elegante volume de perto do 300 pagi-

nas, sabido ha pouco para o grande mun-

do da publicidade da antiga e famosa ca-

sa Chardron. de que são sucessores os

srs. Lugan & Genelioux.

0 estreito espaço de que dispomos in-

hihecnos de apreciar largamente este bel-

lo livro firmado por Monteiro Ramalho.

As Historias do Montanha são singe-

las, d'uma naturalidade rude e simples,

que encanta. São uma collecção primero-

sa de contosinhos, perfumados d'uma ver-

dade pnra e sincera, que nas longas noi-

tes dÍinverno, quando lá fóra a natureza

tirita de frio, nós ouvimos contar a cada

momento, junto á lareira, toda alegre de

labaredas rubras que entornam um con-

forto suave em toda a casa.

São por isso nossas conhecidas, te-

mol-as ouvido tambem estiflar dos labios

desvairados mas francos d'uma interes-

sante velhota que nos sorri o seu sorriso

bom. Um reparo apenas nos aventura-

mos a fazer. O que pronunciadamente se

nota n'este livro é um extremo cuidado

d'estyllo, uma tanta ou quanta preoccu-

pação de forma que por vezes lhe rouba

o interesse. Salta de longe em longe nas

suas formosas paginas uma precaução

quasi ferrenha, um desvello extremamen-

te apurado que dá ás descripções uma

monotonia, algumas vezes dura, aspera,

que fere o gosto e melindra o ouvido.

Todavia ha em tudo muita firmeza de

traço e muita verdade de colorido que of-

fusca por assim dizer todos aquelles fugi-

tivos defeitos. Esta é a appreciação geral

e sincera que a leitura rapida das Histo-

rias da Montanhas nos faz declarar fran-

camente.

Agradecemos aos srs. Lugan à Gene-

lioux a gentil delicadeza da sua oll'erta.›

- c A Moda Ittustrado. -Publicou-se

o n.° 174 d'este excellente jornal demo-

das para senhoras e creanças. Contem

grande variedade de figurinos das ulti-

mas modas. coloridos e a preto, modelos

de chapéus, moldes, desenhos, debuxos,

etc. A parte litteraria insere nas suas dif-

ferentes secções interessantes artigos de

escriptores conhecidos.

A Moda Illustratio, cujos figurinos

são executados em Paris. assigna-se na

casa editora David Corazzi, rua da Ata-

laya, 40 a 52. t) preço de cada numero

avulso é de 200 reis;

-thbtiotheca dos Caminhos delt'er-

ro.-A antiga e conceituada casa editora

chardron acaba de estabelecer, no atrio

da Estação de Campanhã, um chalet-

kiosque para a venda de livros e jornaes

portuguezes e estrangeiros.

No referido chaletrecebe-se qualquer

encommenda para a séde, antiga Livra-

honra de inclusas transmittir a v. ex.“ a

copia de uma nota que em 2 do corrente

  

ria Internacional, onde se satisfaz, com a

maxima promptidão, todo c qualquer pe~

dido. '

O viajante terá, pois, á sua disposi-

ção, no referido chalet, todas as novida-

des scientilicas e litterarias nacionaes e

estrangeiras.

-cRecebemos o Catalogue d'une cot-

tectt'on Camoniana dont la vento aura tieu

á Lisbone, te 3 mai 1886 etjours suivants,

que agradecemos.

--A Vinha Portuguesa-E' uma

nova revista mensal, dedicada ao progres-

se e defeza da viticultura nacional, habil-

mente dirigida pelos srs. F. d'Almeida e

Brito, inspector geral dos serviços phyl-

loxericos na circumscripção do Sul, Al-

fredo Le Cocq, proprietario viticultor e

agronomo ao serviço do governo na cir-

cumscripção do Sul, e Jorge de Mello, vi-

ticultor e agronomo.

Recebemos os numeros 1 e 2, que

agradecemos. ›

ãsrt difficial

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 16

Concessões de differentes mercés ho-

norificas.

Varios despachos administrativos já

conhecidos.

      

Diario de 17

Differentes despachos administrativos

já conhecidos.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em dill'erentes districtos.

Respostas dos consules de Portugal

em Stettin, Berlim, Munich, Moguncia,

Colonia e Nuremberg, á circular sobre o

commercio de vinho.

Diario de 18

Annuncio de estar aberto concurso,

pelo praso 30 dias, para um logar de re-

visor na imprensa da Universidade de

Coimbra, com o ordenado de 300át000

reis annuaes.

O sr. Joaquim Maria Leite nomeado

reitor do Liceu da cidade da Guarda.

Annuncios de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to do logar de thesoureiro da Penitencia-

ria da cidade de Lisboa.

Relações do pessoal interno das al-

fandegas classificado pela ordem da sua

antiguidade de classe e serviço.

CAMARA DOS SRS. DEPU PADOR

Sessão de 16' de star-2 tt.; lSHli

Presidencia do sr. l'e-l: o d:: Lin tal ho;

secretarias os srs.SoutoLiourtgur-s c llen-

rique de Mendia.

A sessão foi aberta ás 3 horas da

tarde, estando presentes ã chamada 5'.)

senhores deputados. Acta approvada.

O sr. Cardoso Valente, enviou para ;t ;'qu

meza um projecto de lei isentando a ca-

mara municipal de Villa Nova de Gaya

do pagamento da quantia de oitocentos

mil réis que está devendo á fazenda na-

cional, pclo arrendamento do campo gran-

de da Serra do Pilar, applicado para ce-

miterio de colericos durante os annos de

1855 a 1859.

O sr. Lopes Navarro tambem enviou

para a meza uma representação da cama-

ra municipal de Mesão-frio adberindo á

ideia de ser creada em Villa Nova de

Gaia uma zona especial para a armaze-

nagem das marcas especiaes dos vinhos

do Douro.

O sr. Consiglieri Pedroso requereu

pelo ministerio das obras publicas varios

esclarecimentos âcerca das despezas fei-

tas e a fazer com a casa real.

Tambem desejou saber se o governo

estava disposto a patentear aos srs. de~

putados, nas respectivas secretarias, os

documentos de que ellos carecessem com

urgencia; e finalmente, se o governo ten-

cionava trazer ao parlamento o contracto

:pela: liliorente:

.fazem correr ::um nos..

lsr. deputado rolou. e ¡155ch

procederia de [nano r1 a &dista-.L 'l

sites do commercio dos vinhos o Dou~

r sem todavia prejudicar os. leftimos

interesses do commercio de amics das

“Mais províncias, e terminou aiiirmaum

::to tentaria nenhumas provide»

Cias . aquelle assnmpto sem priunjim

fazer ,matador a um rigoroso sugar-:rito

aguenta.

Vision-se á

ORDEM DU lllt

coniffltálu'ão dll ddSC/'lsx'rtú rf'j 1'1_t;'i_l_,.1“":"." .(7,0

let w " 21, determinando quai-tu (Juntos

á 7 'nda tract/nat por contribuições

di.'«'t:1-:s vencidas a# 30 de junho do

18H, possam ser pagas no ¡N'QSO tfo"

do.H tnnos por prestuçñtw maison ou

trtn tsaes.

(l .ir. ministro da fazer¡ la respondeu

ás cc:_sideraçõosapresentadas ms sessões

ante¡ dentes pelo St'. llo'flu PBHUÊ'Ã.

falaram ainda sobre n nasua: .a 'sutu-

pto os srs. CODSlgiit-t'í Pedroso, Pereira

Carrilho e Rocha Put-ato.

Não havendo ninguem mais inscripto

para fallar, o sr. priçsttiirme disse que ia

pé" o projecto á vot:v,::1o_. mas reconhe-

cer-se que não havia n a sala numero sut-

firiente de srs. «.teputmim.

Em vista disto s:: presidente cu-

cerrou a. sessão, declarando que. a proxi-

esponsalicio do principe real Carlos. ima teria Ioga; na sexta-feira, e dando j t›

O sr. ministro da fazenda declarou

que nas secretarias estavam patentes

quaesqucr documentos que os srs. depu

tados desejassem consultar, quando n'isso

não houvesse inconveniente; que o cow-

trato esponsalicio teria sido apresentado

á camara, se acaso necessitasse da sm-

ção legislativa.

O sr. Santos Viegas apresentou um

projecto de lei assignado por mais alguns

srs. deputados auctorisando a adjudica-

ção, construcção e exploração d'azn ca-

minho de ferro que, partindo de liuima-

rães, se dirija a Chaves, ligando-so com

o caminho de ferro do Douro na ltegoa e

passando por Villa Real.

ORDEM DO DIA

Foram eleitas as commissõcs de ins-

trucção primaria secund'tria.

Continuando a disr _issão do ¡nojocto

n.° 21, auctorisando o pagamento em

prestações mensaes ou trzn :nsaes dasdi-

Listas para arrematações de bens e vidas a fazenda nacional vencidas ate ÍtÚ

fóros nacionaes em dill'erentes districtos. de junho de 18H, 'L'ottllüttott u-J nso da

 

CORTES

CAMARA nos _menos PARES

Sessão dc 16' de março de 1886'

palavra, e terminou as suas ;unsideraw

ções, o sr. Rocha t'uixoto.

Como estivess esgotada :t inscrip-

ção, o sr. presí long. i:t Suitltlülltfl' o pro-

jecto fl votação, o que não pode realisar-

Presidencia do sr. Fontes Pereira de se lí'l 59 h“” ”Will-'61740 Í~er “'50 ha'

Mello; secretarios os srs. Eduardo Montu- l ”3 “i1 5313 “timer“ ”531 de de“u'ml”

far Barreiros e Simões Margiochi.

A sessão foi aberta ás duas horas e

meia da tarde.

Acta approvada.

O sr. Adriano Machado enviou para

a meza uma representação de varios ha-

bitantes do concelho do loaded, protes-

tando contra as propostas de fazenda para

a, elevação de impostos, apreseu'gdg peão secreta. ,em srs. Souto Rocrtgues e ch- I

gabinete demissionario.

ORDEM DO DIA

Foram approvados os seguintes pro-

jectos de lei;

N.° 176: dando entrada na camara

dos dignos pares, por direito de succes-

sâo, ao sr. visconde de Soares Franco.

N.° 177: approvando o orçamento

retifieado.

N.° 178: dando como certas as con-

tas apresentadas pela commissão admi-

mstrattva.

N.' 179: auctorisando o governo a

adiantar á camara municipal de Lisboa

quantia igual áquella que ella deve rece-

ber do thesouro publico durante o 1.°se-

mestre do anno economico de 1886-1887.

O sr. Vaz Preto desejou saber se o

sr. ministro das obras publicas_ estava re-

solvido a mandar construir o caminho de

ferro da Beira Baixa, tal qual o plano ap~

provado, on se tenciona introduzir algu-

ma variante no traçado, que approxime

aquella linha o mais possivel_ da cidade

da Covilhã, cuja importancra engran-

deceu. _

O sr. ministro das obras publicas res-

pondeu altiançando que a constrncção

d'aquella linha será feita antes de qual-

quer outra e assegurando tambem que

mandaria proceder aos necessarios estu-

dos para que a referida linha se appro-

xime tanto quanto seja possivel da Co.

vilhã. ,

O sr. visconde de Monte São e o sr.

ministro da marinha trocaram breves

explicações acerca das missões ultrama-

rinas.

Como não houvesse mais nada a tra-

tar, o sr. presidente levantou a sessão,

declarando que a primeira seria no sab-

bado.

Eram !t horas da tarde.

_-___

secretario, um medico e alguns criados ment les intentions

inferiores.

 

   

  

    

   

          

  

nistro da justiça trocaram-se varias ex-

plicações acerca da necessidade da cons-

trucção de um paço em Portalegre, para

residencia do reverendissimo bispo d'esta

diocese.

varios documentos relativos á circular em

que se prohihe aos empregados fiscaes o

tomarem parte em questões politicas e

eleitoraes.

trechos de varios jornaes que estão em

contradição acerca das tenções que o sr.

ministro das obras publicas nutre sobrea

protecção que convem dispensar aos vi-

nhos do Douro, e perguntou qual era a

opinião do sr. ministro das obras publi-

cas sobre este assumpto.

respondeu que não podia ser responsavel

Fidéle de vouloir bien les assurer non

'para esse lim.

Ilan seguida. r' mesmo sr. presidente

encerrou a sessão, d ando para ordem do

dia de amanhã. a continuação da mesma.

*Ira-m -l horas e meia.

Sessão (te 17 de março dr. 1680“

Presidencia do sr. Pedro de Carvalho:

riqne Mendia_

A sessão foi aberta ás 3 horas da

tarde, estando presentes 't5 srs. deputa-

dos. Acta approvada.

O sr. Lopes Navarro perguntou ao

sr. ministro da justiça quaes tinham sido

os resultados da sindicancia feita aos

actos do juiz e delegado da comarca de

Moncorvo.

O sr. ministro da marinha respOnc'eu

que a sindicancia está concluída, e que

actualmente se está procedendo ácoorde-

nação dos documentos relativos a essa

sindiõancia, e que devem ser em breve

praso apresentados á camara. g

O sr. Luciano Cordeiro apresentou e

mandou para a mesa uma representação

do Ateneu Commercial do Porto, pedindo

que seja approvado o projecto de lei que

tem em vista galardoar os serviços pres-

tados a Portugal pelos exploradores Ca-

pello e Ivens.

Entre o sr. Santos Viegas e o “sr. mi-

0 sr. ministro da fazenda apresentou

O sr. Frederico Arouca leu diversos

U sr. ministro das obras publicas

  

de Sa Magesté Três-

     

    
    

    

  

ira ordem do dia a mesma que rinliapara

hoje, 6 mais n ¡,truje de let ii.“ 18h',

de 1885.

Eram li botas.

@Fit
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Soda. 16,-0 governo Iiulgaro de»

mente que: r» p-.incipe .\lt'\'tlttif'f3 tenha

voltado itifll". com as suas declaraçons,

quanto a ser lvl'ílllídllü gnvornador dulio-

melia sem pras-,J ltXt'. e assevera que o

prinmpe não fora ;.em approva nenhuma

'anna declarar?“ senão as queimam pre-

vistas no contento turco-lttilgaro e assi-

::nados pelo sr. 'l'sanoll'.

Berlim, 16.-A commissão do pe

tamento imperial regcitnu completamenn.

.t projorto governamental sobre o mono-

t pollo do alcool.

Na camara dos deputados da Russia,

discutiu-:e hoje o orçamento o negocios

medicos.

O ministro da instrucção publicadis-

que não e ainda occasião do applicar

_na Allemanha o sistema anti-rabico

jdnutor Pasteur, e acrescentou mm

I'questão é mais importante De

ido Pros"

 

é, t;

l

l..
l

Pe

-Aberiit _ .muuu

mara o orçamento para 1887.

O barão de Loubeyran pediu p,

interpellar o governo ácerca da. remo».

lação de impostos especificados no orçr

i mento.

U dia da discussão será marca'

teriormente; mas no entretanto o

tro da fazenda sr. Sad¡ Carnot, der'

que o Orçamento nar 'trta

imposto sobre. a ter

regeita todo e qu

ordem.

Londres, l7.-D›.

cia da demissão dos srs. Chamou“.

t Trevelian de presidente do Governo local

je de secretario para a Escocia,_mas con-

hrma-se qUe ambos Estao em divergencta

com o sr. Gladstone a respeito da sua

' politica na Irlanda.

A princcza de Galles foi atacada por

uma bronquite muito forte.

U: passageiros e tripulantes do pa-

quete r'iregon da Cuninrd Lino, que se

afundou por motivo de ;iltztlroainento com

um vapor desconhecido, foram S:tlt'OS pc-

lo vapor Peida, que os ¡descontar-con em
New-York.

Contran¡ -se a noticia das pretenções

levantadas ft ultima bora pelo principe

Alexandre da Bulgaria, demorando assim

a ratificação do tratado t'trco-hulgaro.

Londres, 17.-Corro o !Icatu de ne-

gociações secretas entre a lnglaterra e a

Turquia, pelos quaes, dado o caso de um

accordo, a Inglaterra evarnaria o Egipto.

e a Turquia cederia á inglaterra :t zliut

de Rhodes e uma parte da de tirava.

Madrid, 17,-Diz a agencia Falar::

que não é verdade, como 'se disse. estar

organisado em ?lespanhaum bãlltiüilr; ltít-

mens armados ,v ra penetrar no \Hill-:- 'lo

Andorra e atac tr os partltlariüs da l'rau

ça, nem 0 govt :no hespanhol COUHJEIllTiJ

tal, debaixo do nenhum pl'ñtho

Segundo 'renuncia nm despat'iu: otit-

cial, o tremo de terra que ::e - rt'ni no

dia 14 do cwrente, foi muit. nto em

Pinos Pueute, tthur'tuelas, tl-uanonda e

Talará, mas na) fez victimas.

 

_Ma_ _

Royale le _Lhe Ferdinand Angu de Saxo

Cobourg «JJ-'tha Sa Mageste ã':='-s›l*'idéle

U the

me dirigirem os plenipotenciarios de suas

Altezas serenissimas os Duques de Saxe-

Cobourg Gotha, bem como aresposta que

n'aquelle mesmo dia lhes dirigi.

Elles haviam primeiro pretendido fu' -

zer do objecto d'aquella nota um artigo Nota dos Barões de Carlowitz e de

da convenção matrimonial, no que eu Stockmar para o conde de Lavradlo

Deus guarde a v. ex.n Cobourg, 7 de

dezembro de 1835.

Ill.mo e ex.“ sr. Duque de Palmella.

Conde de Lavradio.

seulement de ce qn'en rien il ne sera dé-

vié des précédents établis lors du pre-

mier mariage, mais particuliérement que

c'est l'intention de Sa Magesté Trés Fi-

déle d'accorder au Duc Ferninand Au-

gusto, de memecomme elle avait accordé

au feu Duc de Leuchtenberg, le Cumman. É

ne se :leitora en rien des pracetlenls eta-

blis | tr: '.l'; son mariage. rt particutiire~

men' .itlt' le Commandour nt le l'armvie

sera :1. v 'il't'lé á Son .›tlt›-›.-› lítryale.

la' soussigné est 'nam- att de ponvoir

as; iirer a L. Ex.“ que .tlaaestó Tres-

  

  

 

l'idete la Roinv, son augrw . ".;liVift'íting
não quiz consentir, apesar das instan- Les soussignés, Commissaires Pléni- dement en Chef de l'armée Portuga-se. a, da“ [a ram.; ;hm-V. .., 5mm
cias que me foram feitas e que dnraram potentiaires de Leurs Altesses Sérénissi- Dans cette attente, les SOUSSIgUÓ: -tzii- t regard .je _5m _tirem A. 14,3%. 'je
mais de oito dias. mes le Duc régnant de Saxe Cobourg sissent avec empressementl'ocCawn.: wt'- i [mc Ferdinand Augugzln à, ”5,3“,

Sobre um outro objectome foram pe- Gotha, le Duc Ferdinand de Saxo Co- frir á S. Ex.e t'assurance dt; iour plus I tous les precedente ici ::~ maria:
didas explicações e mesmo me foi sobre bourg Gotha, et le Doc Ferdinand An- baute considération. ge dc 53 Magcsjé 'j',.s, _ . _MC ;eu

elle dirigida uma nota que depois foi re- goste de Saxe Cobourg Gotha, aprés Cobourg, le 2 Décemhre tem? _Le , :Son Altesse Iiovale lu »ç L, mta”-

Baron de Carlovvitze-lie Baron de Sto-

ckmar.-A S. Ex.e Mr. to Comte de La-

vradio, Conseiller et .'ttnnsn-e d'lltat de

tirada por não haver agradado a minha avoir rendu compte du résultat de la

resposta, e vem a ser sobre aposição das séance tenue hier, croient de leur devoir

pessoas que acompanharem o principe de diriger l'attentron de S. Ex.a Mr. le

lgergzwaínsi, Sou .menta-singela

Idec Ferdinand Auguste recevra ie grade

;de Marechal Il.:- '-ín: ›;ãevé qu¡ o"

   

para Portugal. Os desejos de sua alteza Comte de Lavradrio vers nn snjet, qui, Sa MageSté Tres Fidel-e la lteine de Por ;nuns !';trmée _.ç 1:.; te t"
serenissima o duque pae do principe são queique par sa nature il n'entre dans le tugal et des Algarves, etc., etc., etc. à demon¡ en (Itu-*t t“armég
que as pessoas que acompanharem o Traité même, est néanmoins d'une trop e ~ i Le. :gnt 6.,ij 06,33,“
principe seu filho conservam em Portu- grande importance pour etre laissé indé- Nota do conde de Lavradio para as avec êttllprrfr-"Ím'ü- ,v.- r"nouvelet' á L
gal as honras que tinham fóra, e que, tini. Les soussignés ne peuvent douter barões de Gartowitz e de Stockmar < Em"“ !assumam ie. 'ea plus hante. com'.
sendo naturalisadas, sejam collocadas em um instant que S. Ex.“ ne tombãt d'ac- Lc soussigne, Ministro (,iutúl'ülâáutrs Íderartoe.
logares semelhantes aos que d'antes oc- cord avec eux sur les préjndim graves, et Plenipotentiaire de Sa .tlageste Trés- ' Canon,- 'l j ;'À-à-.emtire 1835.-Le

 

cupavam. O numero de pessoas que de- qui pourraient résulter psur te Doc l *r- Fidéle la Reine de Porto_ gal, s'empresse
vem acompanhar sua alteza, em conse- dinand Auguste par la ;ncin'lre dnÍ.

CDRW 'lt' left' n;.-~A L. Ex." Mrs.v - a ,- . .

i: ,n d tt'-Olt lhonnenr d aernser la re-:optton lei* Bill““ Certeau.: et Stockmar,

 

quencia das minhas observações, deve de tous ces précédees que S -E '.gesté .de la [mit que L. Ex.“ Mrs. les .Uizl'Ot'lS Commissaàa'-zr 'mn' «nn-tiras de Lea'
ser muito limitado, e creio que se redu- Três-Fídele a étahn lors son premier de (.a'locxtz et de Stockmar lui ont fait Altesses Sérz'x i t
.zirá ;cuco mais ou menos ás seguintes: mariage. C'est pu" um à raison que les , l lion: "zur de ;ni adresser aujc-urd'bui *2 °^1e Cobv

Lu) ajudante de (rdeus, um cava-j 8005<i5ais prte... e. ' 2;.“ que par sa po- Í lJàtsr tre, on às priaut de leur dorme Sa!

se seus (especiaes e».
I

'ition est a meme de connattre parfgite' *tasas anca. qui á_ t'egard de_ Sort Altessv



.ding

estão @Animada 'do

.403. 't' _ _

.o. Ita-A rentde do im-

.o sobre-“fas“ bebidas alhdoiicas prog::-

,xps pelo ministro da month', sr. t

*Carom reduza direito' edhrd o alocados--

tiuado 4 1 dos vinhos, e abaixa a

12 gra' '- o' limite da suá alcoolisação;

-por conseguinte, _em vi

de commercio com as _d' _ rentes nações,

"esta mesmo limite de 12' gfaus, em vez

de ::75, será applicavel aos vinhos es-

trangeiros. ,

Os jornaes parisienses confirmam a

noticia da proxima nomeação do sr. Braz-

za. para gorernador geraldo Congo fran-

coa.

Sena, 17.-As diñiculdades para a

ratificação do mvenio turco-bulgarn pe-

las grandes _potenciais não prOvem do

princi e Alexandre, mas sim da Russia

que, epois dc haver acceitado a nomea-

cão do principe como governador da _Ro-

melia, pura e simplesmente, sem se iãxar

preso algum, mudou subitamente de pa-

recer e exigiu que essa nomeação seja

feita na conformrdade do artigo 17.“. do

tratado de Berlim. As outras potenciais

instant com o principe Alodandre para

aceitar as condições da Russia.

Índrid, 18.-Diz o Eco de Cento

que o sultão de Marrocos delegou em cin-

co euromisSaños entender-ae com os re-

presentantes da Inglaterra, Allnmanha e

França, a respeito das condiçoes do trata-

do de comúrcio.

Relativamente ao lotigio sobre Bor-

neo, dizem os joruaes que a resposta

pouco explicita do ministro inglez de-

monstra as diliiculdades que: ha nas ue-

gociações entaholadas entre a inglaterra

e a Allemanha.

Madrid, 18.-0 jornal Á Epoca diz

hoje o seguinte: «Felicitamos o actual

ministerio de Portugal, ainda liberal, a

proposito dos ataques que lhe dirigentes

republicanos bes anhoes e portuguezes,

porque a sd'a lua dade não permitte cons-

pirações em Portugal.›

' O conselho de ministros, a que este-

ve widindo a rainha regente, occupou-

da questão do Valle de Andorra,

~_ in encarregar o marqucz de Villa

' de uma' missão junto áquella rc-

p'_ O marques recebeu ordem de

pdrtir immediatamente.

Para, 18-Seuado.-Teve hoje lo-

gar adimussãodo projecto do lei sobre

a instrncção primaria. O sr. Julio Simon

pronunciou um discurso, que foi applau-

dido,'contta o artigo que attrihne exclu-

meute 'dos seculares o ensino prima-

" “do !gua tal > exclínsivismo viola

' para to'-

"m'b O

  

083 manu j .fl z..

atentos' 'quebraram' aa' vidraças 'de

a loja de novidades e ameaçaram de

.quearnsonrivesarias, mas a policia obs-

1 a isso, disper'sando os agitadores e fa-

io tres prisões.

"tá já ratificado o tratado de paz en-

cervia e a Bulgaria.

'ev-York, 18.-Em Carrolton, no

ll" ' quando se estava

o uns pretos, que

187616111 tentado as-

J, penetramm no tri-

...“ armados, que mataram

._ preto“ feriram alguns outros.

Menna', 19.--Us anarquistas an-

daiardrlíointem nas ruas de Liége. com

A bandeiras vermelhas desfraldadas o em

grande tumulto quebrando as vidraças

lojas; acudiu porém, a guarda cívica res-

tabelecendo logo a ordem.

Sophia, 18.-0 principe Alexandre

da Bulgaria declara que nunca aceitou a

nomeação de governador da Romelia só-

mente por cinco annos, e que o sr. Tsa-

nonf comprehendeu mal os suas instruc-

ções. '

Madrid, 19.-Em um banquete so-

cialista realisado hontem, os oradores

glorificaram a communa de Paris e de-

claram guerra á ahjecta burguezia. Um

operario disse: «nos somos o numero e

a força, e dentro em tres annos seremos

Vencedoresr

No banquete anarquista, tambem rea-

lisado hontem, foram identicos os discur-

sos. Não occorren nenhum incidente cm

que a policia tivesse de intervir.

Os republicanos do diversas gradua-

ções com excepção do grupo Castellar,

accirdaram em fazer uma colli ação elei-

torake para as eventualidades utorss de-

cidiram que a constituição de 1860, sem

os artigos relativos á monarchia, sera

posta em vigor até as córtes constituintes

resulte 'em se prevelacerá a republica

federal ou a nnitaria.

Rio de Janeiro, 18.-Chegou a es-

te porto, vindo do de Lisboa, o pnqnete

Elbe, da Companhia da Mala lieal Iu-

gleza.

 

Lisboa, 19 de março de tese.

A mesma apthia do noticias, as ses-

sões parlamentares sem interesse é qua-

si o que tenho hoje a communicar-lhes.

. A camara baixa continua a encher dias

' e o governo a preparar as importantes

medidas que canta decretar em dictadu-

'ra', não se esquecendo ainda assim de ir

[fazendo algumas reformas, que sendo de

sr' gradiente _ordinario, muito tem

co“.qmdo para allrviar o thesouro de pe-

*glcssin-:óssencargos

Na reunião das commissões de

marinha houve' ante-hontem

,ussâo ácerca do projecto relati-

tfrecnmpeusa 'aos exploradores Ca-

.pailo e Ivone. Foi approvado: a conces-

ãü-da 'pensão de 6003000 rs.;

'Em mercê e de emo-

mm .ram das:

@geridos eu-

@r-Htee 5:000'eipmplarr7da edição

w 0.1“; ”' ' do IO dc 35003-

I

“'ih'nna
, 'a

t

' e dos tratados!

  

caudapublica, entre outros, seguintes res-

ponsaveis: Recebedor da comarca de lista de antiguidade dos empregados da;

Arouca, José Augusto Vaz da Fonseca

Pinto, 1883-1884; Manuel Maria da Cos-

ta Leite, director da Eschola Medico-Ci- ,

rurgica do Porto, 1883-1884; Clemente

ponte pensil sobre o rio Douro, 1881-

1885. Na mesma sessão foram desemba-

roçadas as prestadas por Antonio

Vieira da Lango, como recebedor da co- ¡descobrrdores Segue:

:garotos imiivníaee: Joaquim ifvrlt. Barhn- ; para os ucrtdoa

isa, da arma de ;mami-rc :Ja :ae

?te Ãiin. íragnozaa da Estilo.,

- Ln'ãdfiê-Q de Pam: Joca Jose Cortez cou-

,zrm mina de como da _herdade da Al-

marca de brega. _

_ - O sr. ntinistro das obras publicas

foi agraciado com a gran-cruz de Carlos

III de Hespanha.

- Pelos srs. ministros das obras pn-

blicas e da fazenda foi hontem recebida

a commissão que veio da _Covilhã 'pc-il!“

rea. O governo prometteu tomar em con-

sideração os interesses d'aquella cidade,

e mandar proceder a novos estudos da

linha da Beira Baixa, a lim dc modificar

o traçado de accordo com a Companhia

cessionarta. Foi já mandada expedir oro-i

portaria para se proceder a 0310:¡ ceãndos..

- 0 sr. .latin Carl-:vs d'Alrren v Son

sa, major de artilharia, na &frutos-i3 che-

fe da repartição do gabinete do sr. minis-

tro da guerra.

-- Foram hontem ao paço cumpri-

mentor el-rei o senhor D. Luiz e o prin-

cipe real D. Carlos, pelo projectado con-

sorcio de S. A., o sr. ministro da guerra,

todos os generaos actualmente residentes

em Uchoa e os commandantos dos cor-

pos da guarnição.

- Está definitivamente determinado

para o dia lõ de maio proximo o casa-

mento do principe real l). Carlos com a

princeza D. Maria Amelia de Orleans.

-- Diz-se que o deputado revd.° Luiz

José Dias, ecrã nomeado prior da fregue-

zia do Santa Catharina, na capital.

-- Foi nomeado amanuense do Su-

premo Tribunal Administrativo o sr. con-

00 das ÁBRS, Francisco Xavier da Silva pharmacia do Doumlnahaut de Pag-i5,

Pereira.

- Acaba de ser aposentado o dire-

_ctor da enfermaria do hospital de S. José,

o sr. Manuel Bento de Souza.

- O padre Duparquet., chefe da mis-

são ao sul da Africa, celebrou na quarta-

feira uma conferencia com o sr. ministro

da marinha.

- Parece que o contrato do casa-

mento de S. A. ainda será apresentado

ás córtes antes do adiamento d'cstas se o

sr. conselheiro Serpa Pimentel regressar

de Paris n'este mez; no raso contrario,

será apresentado em maio, quando se

abrirem de novamente as duas casas do

parlamento.

- Nos exercicios que proximamente

se vão realísar-se no polygono da estação

e'manohras de Tancos serão experimen-

W'is militares de ferro, syste-

...amu-u.

-'- Parece que o sr. Luiz Andrade

que acaba de regressar a Lisboa,

obteve para o Muzcu Colonial valiosas

collecções de productos coloniaes france-

zesle bullondezes e uma importante col-

lecção de modelos de machinas.

-- O tenente da armada sr. Schultz

foi nomeado intrncior dos aspirantes a

engenheiros machinistas navaes, devendo

estes fazer todos os sabhados exercicio da

arma de infanteria.

- Na terça-feira, pelas 7 horas da

noute, houve incendio na fabrica de al-

godões Samaritana, em Xabregas. O fogo

foi no segundo pavimento da oliicina de

cardação, havendo muitos estragos em lãs

e cardadeiras. Os prejuizos são calcula-

dos em 3:000â000 réis. A fabrica está

segura em diversas Companhias.

- Deve partir para Moçambique,até

o dia “25 do corrente, a canhoneira Braga.

- O sr. Manuel Antonio Pinto Leal,

foi nomeado chefe de secção interino da

repartição de industria.

- O governador de Cabo Verde,

agradeceu por um telegramma os soccer-

ros mandados por S. M. a rainha a sr.“

D. Maria Pia.

-- Foram supprimidas as fiscalisa- '

ções especiaes nos caminhos de ferro da .

Povoa e do Bongado.

- O sr. Candido Avellar, verifica-

dor da alfandega, foi exonerado, a seu

pedido.

- Diz-se que vae ser nomeado para

direcção das alfandegas o sr. Peito do

Carvalho, e transferido para a repartição

das contribuições directas, o sr. Costa

Gomes.

-- Para governador civil substituto

do Coimbra, foi nomeado o sr.'barão de

Fornellos.

- Foi mandado abrir concurso para

o provimento do logar de thesoureiro da

penitenciaria de Lisboa.

- Na proxima semana deve reunir-

se a commissão medica, para responder

ás consultas sobre as prevenções que se

devem adoptar contra o cholora.

- Diz-se que tem de haver brere- '

monte uma sessão solemne. a que se pro-

sume presidirá S. M. el-rei, para proce-

der á distribuição das medalhas conferi

das pelo jury da exposição de Antuerpia.

-- Parece resolvido que os guardas

e remadores que se recusaram a alistar-

se na guarda tiscal serão readmittidos co-

mo addidos, ficando sujeitos à disciplina

geral do corpo, com a faculdade de aban-

donarem o serviço quando lhes approa-

ver, prevenindo com antecipação, confor-

me o regulamento especial.

- U governo fez concessão provi-

soria aos seguintes individuos da proprie-

dade das minas abaixo designadas, a sa-

ber: Joaquim do Santos e outros, minas'

de chumbo do Ribeiro de Abelha-.ira, fre-

guezia de Pedorido, districto do Aveiro;

Martinho Pinto de Miranda Montenegro

e outros, mina de antimonio do Ribeiro

do Oreal, freguezia da Raiva, districto de

Aveiro; Antonio Domingos de Oliveira

Gama e outros, mina de chumbo de Sen-

radellas, concelho de Penafiel.

- Corro que é ampliada ao Porto e I

a outras cidades importantes, como Gui-

marães, a actual organisação da camara

municipal de Lisboa. A succeder assim,

parece que det-e terminar o mama m, de SEIS MILHÕES de mudamos :saidas das sm fabricast

vadoientre esta cidade e Braga.

-- Foram abertos concursos para os

ires' de revisor da tm rensa da Uni-

eiõ-.da r ,nevoeiro _s ::enem-aa-

 

ãeogenhrria i;- teraeote-eoreool. sr. Firmi-

José Carlos, cobrador da portagem da no Costa. '

lrlrai

i

i l-?.!"l'="-i”::l'ft de Barao, tre

ítade. concelho do Beja; Minnie Gomes:

uma modificação no traçado da linha fer- lda Silva, mina de antimouin da Avesso-'-

 

¡dc Paredes; Bernardo Moreira Aranha

 

- Apareceu hontem no Diario uma RETENÇÃO

alfandega, acceitando-se reclamações por l IllÃÚ Monteiro de Carvalho,

92 Sespaço do 15 dias. ticipa aos sons amigos e !regiao

-~ Foi delineado no regimento de

7

aos. .joe ;iorirâ s me me cata-

helecimeoto de @1033 :feita WB 8

na mesma de ?um dos Merca-

-~ ::began mantem para¡ do @Ina-idorcs a.“ ti_ «à a firm wmmercial de

ugtcza do (atrai. iSimão Mantena-:ic Carvalho é": 6.', em

«- Foram esotericos¡ vitamina fãs . virtude da ea: viuva celebrada nas notas

 

CUSÍSTRUCÇA" E ASSENTAMENTO

ais mimar; aos irc-Ido tal'ieiliz'rs. 'otra d'esta cidade, o que

diferido'Y' faz publico por

:'!n do !alon- _ este annuncio.

(amei-no dei Aveiro, 30 dia meu de 1886.

Ship Mm de Carvalho.

*amantth_E_

i aroma PRAÇA )

guests da'l'rio-

da, iroguezia de Recarci, consola... de i'a-

foi“: Antonio Ribeiro Junior. mio-a t')i':i.it_\3tilt¡1dáf Direitoda Comarca
antimonie do Ribeiro da Benea i'eiiia,¡*'5 Í @Mem e www do Escrivão

'3 de A811““ de 501113. co“W“W'Idn terceiro ofIicio--fmrt-s e Silva,-cor-

, rem seus devidos termos nos mdein-
j Furtado de Mendonça e outros. mina de j ,emma orphanojggm Fm_ m¡ - mw

z antmonio da CabrançaJregueria da itai- . ,je 54'55“50 josé (Almeida, .ia 'Sitio d'i-

5 '3, mnceiho de Castello de Paiva: aliam- gi., a
, _ __ .isa-zu. em que é inventanante a viuva

Panh'aPormgWM das Mi"“ da mafia' Maria na Flecha, d'alli; e por deliberação
rem, mina de chumbo dos Doritos,

, _ _ M' ,do conselho de familia vae novamente á

Em“ da 33“'3- *i0 me“” WW“?- jpraça no dia i8; de abril proximo futuro,

1- elas 11 horas da manhã, no Tribunal

udicial d'csta Comarca, visto na primei-

ra praça não ter havido lançadorp-e a

N fim de ser arrematante por quem mai-eder

o *sobre o preço porque vao á ?Wir-osa-
A l ' te predio pertencente ao casal in-

. RÉC'LAME ventariado:

Uma morada de rasas terreas na rua

77 ESDE o dia 1.° do setembro de

1884, um eello de garantia le-

l

d'Alqneidáo, da villa d'llhavo, avaliada!

em 35059000 reis, c :the '36 5 Praça 9°' 5
vando as palavras francesas -Union des '
Fabricante pour la réprcssion de la con-

2503000 reis.

Pelo presente são citados todos os

!telecom (Leilão de; Economics para n

repressão das falsilicnçoes) acha-se ap-l

credores incertos.

, , _ Aveiro. 16 de Março de i886.

lpltcado como um sello do correio sobre

*todas as caixinhas do pilulas que saem

  

boquec no Para.

O Escrivão .

Antonio Augusto Duarte e Silca.

Verifiquei-Costa e Almeida.

ESPECIÃÍÍÚADESA

para transmissão, barco¡ movidos a

foto. etc.

 

Aterro, onde se encontrar» amostras e padrões

  

   

        

   

 

Old Tom Gim (marca Gato registada) . . . . . . . . . “800 réis por caixa de duaie qm mma“dal “e ru“ “do.
(Slogtqchliuiío 20:30).. . . .id . . . . . . . . . . . . . . ::830 reis por caixa de duzic “ÍM .
co v is 'y years o . . . . . . . . . . . . . . 0 0 réis duzia de arraias É '

Vinho do [furto _(velho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3§000 réis duzia de garrafas S

Vinho de Xerez lsuperior) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33800 réis duzia de garrafas DU PRÍNTEMPS
VillhO de [0813 (igual ao melhor vinho de Bor- ¡ULES JA L L* Z OT à Cds

1 deus) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850 réis duzia de garrafas PARIS
Champagne (muito superior) . . . . . . . . . . . . . . . . ?$200 réis duzia de garrafas

95 CABA de chegar o catalogo de

' modas no verão de 1886, o qual

contém 541 gravuras.

Daremos este catalogo GRATIS e

FRANCO, a ted-ts que nos obsequiarem

pedindo-no-Io por carta lranquiada.

Mandaremos GRATIS e FRANCO

sob pedido, por carta frauqniada, as amos-

tras das nossas principaes fazendas para

confecções, vestidos. estofos para mo-

veis, etc., etc.

Casa de reexpediçõos em Linho:

A nossa casa tomará conta do despa-

cho na Alfandega e da rapida entrega em

domicilio de todos as encommendas em

Lisboa, evitando por este modo demaras

sempre desagradavois, e poupando aos

nossos fregueses. (acesso de despezas,

inevitaveis quando fritas por intermedia-

rios. Não carregaremos mais do que os

direitos restrictatneu'c pagos.

Todas as reclama.: ;os serão immedia-

tamente attendidas na :10883 casa de re-

expedições, dirigindo-sr.- a

JULES JALUZOT dt 0-”ll

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de mera

Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é!, @atrial @ítaca

39 -Bld ll! lll'ilfi'l l. "MINI-39
_( ANTIGA RUA nos iNGLEZES)

CA§A__ESTABELECIDA EM |875

lilll'illllll llldMllE Tlllllll0l
êociedade- @nonymc

RESPONSABILlDADE LIMITADA
CAPITAL REIS 24000903000

.DEPOSITO EATC'DIMBRA

56 A 62-lllA IA ¡Wii-50' A 62

STE Deposito tem um completo fornecimento de todosos productos dasduas

“E
fabricas.

Novidade em z-Fol/ta_ picada -Rapc' preparado- Ciganos muito fortes-e

Cigarrilhas.

lilll'ilNlllll lilllllll Sllllilll

75-!“ !E JOSÉ li'l'lVMl-N

PEGADO A' CAIXA EGONOIICL

AVEIRO

sociedade as
Excellentec e ainda não igualadae machines de 00.61' de LANÇADIIIA

OSCILLANTB, que cata Companhia tem a venda.

ás suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lruçrdei'rr que leva um carrinho d'olgodío.

Não precisa encher canbila nem enfiar a tançadeira.

A agulha e sempre ajustavel.

Dá dont mil pontos u'nm uiinotol

Levlasimns no trabalho e silencio* nem igual.

Pesponto o mais perlcllo e mais elastica, tanto em calibrar¡ como nortecrdos ms

Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda,

ouso e os auuos está a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR là Arinos

SiNci-:n
Ao alcance de todas as fortunas, Vende-ac tt prestações de 500 8815 SEMANAES,

sem prestação d'emrade, e a dinheiro com grande desconto.

Sargaçal¡ .
A que tem obtido em todas as canoa' os primeiros premio¡ e ainda na ultima e¡-

posição de Amsterdam obteve o GRANtlE 11191.01“ D'HONIA, premio superior e medalha d'ouro,

“Iêmen
, cttapelteiro, sapateiro¡ e correeiros,

Shall
Pantrahahiarámãoouaope,ecloieveqmnmaereauçaamovesem sem.

SINGER
A que fabrica e vende directamente ae publico, evitando assim que o namo seia eo-

eo as imitações, e tornando-ee :d'un forma a sua garantia retida e punitiva.

SttICER
Vendeu só no anne de 188¡ u enorme quantidade de 620383 machine E devido into

à sua grande aceitação, supplantandu assim todos os outros systemas modernos, que nas po-
derão competir com a machine SlNGEit

SINGER
Não tem rival debairo tie nenhern conceito attestaudo a verdade destas palavras let's

aos srs. estanqneiros eguaos descontos aos que facultam directamente as

-N

11

 

_RAOUIN

DI OOPAIHBA '11:7 DE SOPA

Ile caca um mirando nem ddr o no

umha I roupa. I'm, :nur 'x eo ou jaum-ate cel

I cup-nha da R m ¡appmndú pela

Academia. do .drama dr Pam) m a

'no pouco tem ::coxim-then“um

com preservativo.

  
leito atnt

o a Mutum da mcm-

V hmm :WIFI-Am

1B, hmm #Air-Dum'm

ea um u Dou .

 

MODISTA 00 -

!ls-RUA DE sarcncmos -98

PORTO

89 0M tirocinio bastante, de modista

em Lisboa. onde tem trabalhado

para a casa real, e p..:'a a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidr_ irão ultimo modelo

a issue reis; modems-i os vestidos an-

tigos a 800 reis.“

Executa chepeus, pal“ ultimos mo-

datos a 400 reis; inocvrnisa oa chapeus

antigos a 240 reis.

Executa toda e qntfqner obra con-

cernente á sua arte_ asszin como: visitas,

dolmans. abrigos, marzzelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e implicados.

98, Rua de Saigon os, á Lapa

I Port-:-

nocpcAs

ESEOMAGO
'r mari-as o 96¡

PATERSQN
¡nnnnthc 'n'

...do

outono.th-

b nn
&tomam; :4 › :a !atiram a¡

. (narinas.

is grossos.

todo o seu mehiniamo e ajustam! e com

 

19  
“em“cauda: ..i-

' Add., Wo', Vem ;-

' ' h

saum_-
romana 8:3.:

!ainchoulu '-r e

« .I'I'flã ' '

m.um.Phnr "a t-

Pare familias, estantes, m

 

MANUEL @RENE-lt ~DA SILVA

RuaEmde S. r»,- 'aingoa 97

POR Li' '- 3

EM graudardepositc isto genero, já

pre non por ~troarar e tambem

o man a applicar nas i .: ”as, nas provin-

cias, por ter oe meíliors applicadores

d'este genero. Trata-se :o Porto, ou em

Aveiro com e sr. José tinteiro Telles dos

Santos '-

LARGO DA (ZM

A UE GNV l

PRENSA?! para raiar nrltgncom pra-

tos aplainndoli _ hmm-sera 355600

mundo

Ensino eamerado gratis em casa do comprador. e concertos gratis por todo o tempo-

Peçam-se catalogar illustrados contendo o preço das machines

Avisa-se o publico de que tenha todo e cuidado com as irritações.

Vende-se agulhas, algodão¡ torçaes e oleo a preços buraticsmos.

Deposito em todos a¡ Mpdaeg ter em d e Portugal. _ 56 ;tem 9gmo.-
...--...

LANCHA de ferro a vapor; _construida em 1883, nas oliicinas da Empresa lorien-ia! Portuguesa para serviço de

A BMPREZA int-ustricl portugueza, actual proprietiiria à ensina de constrncções metallica¡ el Santo Amaro, encarrega-ea da MIM
l fimdiçãro. oomtruuçdo e oulloeaçao, tanto em Lisboa e seus arredores como nas provincias, encarnar.

obras de ferro ou madeira. para construções eme mechaoiua ou muitimas.

Acceíta portanto encommondas para o fornecimento de trabalho¡ em que predominou¡ estes materines. taes com telhado;

No, cupulas, escadas, vereador, machina- a vapor o sua¡ caldeiras, depositou para agua, bombas,

Para a fundição de oolnmnaa e

nico¡ grandes quantidade¡ de cannoa de toda¡ a¡ dimensões. _ *
Para facilitar a emueg. das paquitas eneommeadu de fundição tem a EMPRBZA um depotúo na rua do Vasco de Gama, 19 e sua_ ' '

Toda a correspondencia deve ser dirigida e' EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Sum Amaro. Lisboa.

fabricas d'esta Companhia-LISBONENSE E XABBEGAS-e concede Travessa de &Ricoh-io, 102,1.°andar

reis. reconheceu; osooo, insooo e _

|

d

   

  

 

i _ e' _ . v E n_

...l tavam lNlltlSt'ltAti . l MMA_. . , _ ~ Pig¡ ' I

NUMERO Tati-:monica _ l .
Miltinho”“ Ima ' i, sv

DE PONTES METALLiCts Patti carcaças E C.“HXÍIJS _DE na' _ r

*mimo na cannoskcoconas E urnas, »ea 'ramos lauranrssmos i¡ I '

CONS'IRUCÇAO DE COFR A' P nova AE Foco i _.

i COISTMOÇÂO DE CALDEEAS ' à(

*" C

ilhas ou ne uuangeiro, de quam

vigora' :

veios e " _'

vapor completou, «tofu de ferro o vidro, conatrncçio do cofres a prova _

 

vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em agr*

de grandes eramos, e em geral o necessario para asc-instruções civic. e onde se tomam qu.-

om.;em, ,em ü em, 3._

N. A eprcetimo de 1871, pagaveis menmtmeuta. não teem mois de que encher, mim

e dirigirem euvolucro o boletim n brito á ,

“ CAISSE GENERALE D'EPÀRGNE BT DE canon'

SÚCÍEDADE ANONYMA - CABITAL i.000:000 FRANCOS

“6, PLACa Laraizm, eu Panis

Eu ahairo assignado (nome) . . . . . . . .. »pronomes) . . . . . . . .. (predicado) . . . . . . . .. to- A
redor em . . . . . . . . . rua . . . . . . . . u.°. . . . . ,mação do correio no concelho d . . . . . . . . . .it. ' A
declaro comprar :i CAISSB GENERALE D'El' mexe ET DE CREDJT uma obrigação da l Pr.,
do emprestimo de 1871 da cidade de Paris. pelo preço liquido de com mil reis pagava¡ 'a'

g rmcoeota e cinco recibos mensaes de dous mii reis cada um, que me serão apresentados em
i meu domicilio pela administração dos correias. g ,

A obrigação de 3 "j, do emprestimo de 1871 da cidade de Paris participa de I. ,
por auuo: 10 e 30 de janeiro-10 e !O de abril-_10 e 20 de julho-40 e !O de outubro.

1 lote de romeno ri. ... ........................ .. 1mm fr. 2
. aioiesde 50:000 . .... .............. .. 10mm '

A “d“ “3°“ 10 lotes de 10:000 . ....................... romeo '
'i'lllotcs de 1:000 a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '7M a, ~ _

ss Total .......... .. amooo .it Í»,
' .'a

 

1
Até completo pagamento o comprador partir-ipa de 17 tiragens, com nando 1:13. lo

do¡ qnaes 17 de 10:000 fr. p. w
Estes 1:196 lotes representam um capital de 6 milhões 375:000 francos. 0 primeiro red¡

ho de dous mil réis que me fôrsnngr-¡entado a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . indicará o um da
obrigação con prada e ter. ' ' mente dlrcito aos cooperar com juros e a todos oc rorfet'oi,
como se eu tivesse eli'ectuauu u ¡pagamento integral. '

l 7 ,J

Os outros ill recibos me serio apresentados e . . . . . . . . . de cada mea. . '

Feito em . . . . . . . . . . . .. a.... de.. . . . . . . . . . . . . .. de1886 t l

Assignatura. . . . .

  

MAEHINAS DE llUSl'lllld
cinto: iii rim um situam '

@na Direita-@grain
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aos seus amigrs, e ao respeitaval publico de Aveiro e arredores: -
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de mach' 1;; ,
costura as qnaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. A - A
31a (especialidade que mais se recommenda) à a unica machine que tanto pela r
belleza, como pela construcçáo, solidez e variedade de trabalhos que executa «...-l
planta toda e qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Ave' - 'a' ›

A monta. sem rival no mondo, é a unica que tem obtido. os mais“, A
roses premros nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas 'citarei a E e' ;t
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica de costura que .,a " › v
premio. i_ a , ¡ ,.

tagens d'eataeiícãllente machina, e poi-'an
' 'Seria fastidieao enumerar as van

me lrmito a prevenir todas a pessoas que deem'eomprar um d'estes indie v ".41
veis auxiliares do trabalho, que depois de movem com attenção as
ahi se venda, venham ver esta 'raias quis'optarão sem duvida.

A mem vende-se a prestações. de 500 reis semanaes ou a

sendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento. o

PaEvEN , Ao
Ao recommendar a machine nenem direi comtndo que tenho sen

'meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as q . -;1-._-_-

sua qualidade muito superior as que por ahi se vendem, são enmtudo read '

¡odimiuutos preços que diñicilmente_ outras casas do. mesmo genero poderão_ ' .v "
petir. - I
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